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FRANCISCO, finalmente a nossa entrevista! 
Estava a ver que não... porque é que demoraste 
tanto tempo a aceitar que te fizesse a entrevista?

Estou mais habituado a fazer entrevistas e co-
locar-me do outro lado não é um processo tão 
automático. É uma questão de respeito pelos 
papéis e não me vejo como entrevistado, nem 
sequer estou preparado. Aviso já que não tenho 
muito a acrescentar para além daquilo que es-
tou a fazer há 15 anos e que é à partida uma 
longa narrativa, uma forma de expor a minha 
forma de ver o mundo. Não gosto muito de me 
expor, mas tenho consciência que fazendo Parq 
estava em exposição, eventualmente escondido 
atrás de muitos outros “eus” que são todos os 
colaboradores que se foram juntando ao projeto. 
Alguns deles, desde a primeira edição por isso a 
Parq enquanto projeto é tanto deles como minha.

Quinze anos é uma enormidade de tempo. O que é 
que te deu na altura para criares a PARQ?

A PARQ, é um projeto individual que surgiu 
no seguimento de um processo doloroso, quan-
do decidi abandonar a da DIF, uma revista que 
tinha fundado com dois sócios 5 anos antes. 
Tal como a PARQ, a DIF era uma revista de 
cultura urbana gratuita que apareceu na vida 
muito por acaso. Quis o destino que estivesse 
numa relação com um dos sócios e que me ti-
vesse intrometido o suficiente para me con-
vidarem a juntar e a dirigir o projeto. Não ti-
nha qualquer preparação, apenas tinha como  
background uma curta passagem pela revista 
PURPLE, hoje uma revista de moda de refe-
rência, mas que na altura era um projeto peque-
no que se realizava no apartamento da ELEIN 
FLEISS em Paris. O OLIVIER ZAHM , 
atual diretor já era na altura um dos mentores 
da PURPLE e no essencial fazia uma revista 
de arte contemporânea com algum enfoco na 
moda. Havia relações entre arte e moda, espe-
cialmente em projetos desenvolvidos por VIK-
TOR AND ROLF a dar os primeiros passos 
na altura ou MARGIELA que tinham uma 
presença forte na revista. Por uma curiosida-
de nata, nestes 20 anos de intromissão procu-
rei no essencial proporcionar fusão entre todas 
as áreas criativas em geral, procurando o novo, 
aquilo que representa as grandes transforma-
ções sociais que acontecem na rua. A área da 
moda foi tendo mas peso na PARQ, por ques-
tões de apoio financeiro. 

Toda a gente que cruza uma Moda Lisboa, toda 
gente que se move em meios artísticos por assim 
dizer. Sejam artistas, plásticos ou modelos sabem, 
conhecem, ouviram falar da PARQ! Como é que 
se consegue isto?

Surpreende-me encontrar muita gente que nun-
ca ouviu falar da PARQ. Apesar dos 15 anos, 
continua a ser um projeto de nicho. Temos um 
leitor que se identifica com o projecto, sente-se 
identificado e é fiel. Quando a revista era de dis-
tribuição gratuita essa relação com esse grupo 
era mais evidente. As revistas estavam sempre 
nos mesmos lugares e havia assim uma fusão 

entre o que se entendia ser o lugar do público 
e a revista. Agora estamos no on-line temos a 
vantagem de chegar a um público mais vasto, 
daí que tenha avançado para conteúdos mais 
generalistas, uma moda e cultura visual mais 
abrangente, sem deixar de dar voz aos conteú-
dos minoritários e fraturantes da sociedade que 
sempre moldaram a PARQ. A revista já começa 
a tocar várias gerações, filhos que descobrem 
a revista a partir dos pais. Tenho pessoas que 
me abordam dizendo que os pais já eram leito-
res, então há algo de pertença profundo nessa 
aproximação. Apesar do nosso target ser dos 18 
aos 35 anos a revista foi sempre mais sobre um 
estilo de vida onde os limites etários não são re-
levantes. Daí que várias gerações acabem por 
se cruzar no mesmo projeto. 

Nuca quiseste voar mais alto? Meteres uma PARQ 
nas bancas, pedir 3 ou 5 euros por uma edição tri-
mestral, sei lá...

Estamos precisamente numa fase de repensar o 
projeto e a ideia de voltar ao papel é obviamente 
um grande desejo. Contudo passar da edição gra-
tuita para a venda em banca não é um processo 
tão automático, há muitas questões a ser pon-
deradas que sinceramente não domino. Depois 
do Covid houve alterações que levaram a PARQ 
para consulta online. Não foi um processo fácil 
e por isso o plano é investir mais no nosso site e 
nas redes sociais. Se houver uma resposta que 
nos entusiasme, como esperamos, então pode-
mos pensar numa revista impressa bianual.

O teu percurso profissional... se calhar até devía-
mos era ter começado por aqui...

Formei-me em História mas ainda estava na 
licenciatura e já pretendia ter uma carreira 
na área da crítica da arte. Sempre gostei de 
história mas entusiasmava-me a velocidade e 
as contradições dos idealismos do séc. XX que 
ainda hoje nos formam. As artes estavam no 
centro dessas narrativas e como a maior par-
te dos meus amigos eram do campo das artes 
acaba por viver de forma muito aproximada as 
discussões que se travavam entre ele que eram 
um reflexo do panorama nacional. Não haven-
do em Portugal cursos, nem de crítica de arte, 
nem de curadoria, fui dando os meus primei-
ros passos informado pelos discursos críticos 
dominantes que chegavam através de revistas 
especializadas que depois eram adaptados a mi-
nha sensibilidade e pensamento crítico. Nesse 
percurso, foi decisivo ter sido admitido numa 
escola de curadoria num centro de arte fran-
cês, LE MAGAZIN, em Grenoble. Éramos 
admitidos cinco por ano e em parte éramos as-
sistentes dos artistas e curadores envolvidos 
nas atividades do centro de arte. De seguida 
passei para assistente da curadora na área do 
vídeo no CENTRE POMPIDOU em Paris. 
Nos anos 90 era uma área nova que ganhava 
preponderância. A partir daí tive várias opor-
tunidades, de me envolver em vários projetos 
curatoriais em Paris e um em Nova Iorque. Ao 
regressar, durante três ou quatros anos estive 

ENTREVISTA A 
FRANCISCO VAZ 
FERNANDES

PARQ 15 ANOS

15 ANOS 15 ANOS

Novas Bandas Portuguesas / Actress / AkaCorleone / Os EspacialistasNovas Bandas Portuguesas / Actress / AkaCorleone / Os Espacialistas Novas Bandas Portuguesas / Actress / AkaCorleone / Os EspacialistasNovas Bandas Portuguesas / Actress / AkaCorleone / Os Espacialistas

O
 N

O
V
O

 IN
T
E
N

D
E
N

T
E

M IGUEL JANUÁRIOKINDNESS

M
IG

U
E
L 

M
A
R
C
E
LI

N
O

O
 N

O
V
O

 IN
T
E
N

D
E
N

T
E

M IGUEL JANUÁRIOKINDNESS

M
IG

U
E
L 

M
A
R
C
E
LI

N
O

06 07



envolvido em vários projetos independentes, um 
deles criado para o Centro de Arte Moderna da 
Gulbenkian. Isso tudo enquanto era professor. 
Até chegar ao meio editorial tudo parecia, e foi, 
muito encaminhado para seguir uma carreira 
dentro da arte contemporânea. A pressão dos 
fechos de edição acabaram por ditar conflitos e 
a impossibilidade de prosseguir nas duas áreas. 
Basicamente passei a escrever mais sobre arte 
contemporânea a partir da Parq e prescindi do 
projeto curatorial que estava em curso.

Nos anos 90 e 2000, no início disto tudo, quais fo-
ram as memórias principais que guardas?

Nos anos 90 estava a começar a minha carrei-
ra profissional. Era basicamente um professor 
de história que procurava no seu tempo dispo-
nível estar envolvido com a nova cena de arte 
contemporânea nacional que tinha nascido um 
pouco antes, com o evento da revolução de Abril. 
Eu não sou dessa 1ª geração que teve de repente 
de dar um salto gigante, de acompanhar tudo o 
que estava a acontecer lá fora. Quando cheguei 
já estava num Portugal novo, vivia-se de facto 
uma certa efervescência de ideias, só que tudo 
tendia a ser pequeno evidentemente à nossa es-
cala. A nossa pequenez fazia com que tudo fos-
se centrado e não disperso e desregulado como 
seria recomendável. Ou seja, almejava-se um 
certo cosmopolitismo, mas interiormente éra-
mos formados, sem nos darmos conta, por essa 
pequenez que era contrária a essência do cos-
mopolitismo. Era assim, nunca fui de criticar, 
mas de me adaptar. Hoje sinto que tudo tem 
uma escala maior, há percursos alternativos 
divergentes e que as vezes nem se tocam e acho 
isso muito mais saudável em termos criativos. 
Mas claro no inicio dos anos 90 também ainda 
não tínhamos telemóvel e de facto os lugares 
que frequentávamos de dia ou de noite eram 
cruciais para nos reencontrarmos, para con-
solidar cumplicidades, criar projetos. Era tudo 
muito mais físico e empático. Nesse aspeto eu 
adoro e tenho recordações bastante felizes da 
minha juventude.

Diz-me 3 capas que te marcaram
Não é fácil de falar das capas que eu mais gostei, 
porque por detrás de cada capa está um conjun-
to de profissionais, que apoiam tanto a PARQ 
como eu. E não houve melhores e piores equipas.  
Na PARQ houve sempre um lado experimen-
tal e houve capas que correram melhores que 
outras. Posso dizer que sendo uma revista gra-
tuita inicialmente nunca nos preocupávamos 
muito com as capas. O título e a regularidade 
com que era distribuída em sítios específicos, 7 
vezes por ano, bastavam para os nossos leitores 
de Lisboa, Coimbra e Porto reconhecessem a re-
vista e a colecionassem. Inicialmente era uma 
imagem de um editorial de moda que ia para a 
capa. Depois fomos considerando figuras pú-
blicas só que é um terreno complicado e nem 
sempre conseguimos figuras que comuniquem 
bem com o público da PARQ e francamente é 
um terreno onde não vamos insistir.

A PARQ marca o início de algumas grandes car-
reiras em diversas áreas. De alguma forma esta 
casa foi o trampolim para muita gente. Fotógrafos, 
stylists, modelos. É algo que te orgulha? Diz-nos 
pessoas que já tenham passado por aqui, que ago-
ra voam maus alto, por assim dizer!

A revista foi sempre vista pelos jovens profis-
sionais como a primeira porta onde podiam 
bater. Sempre fomos muito recetivos a novas 
propostas, porque sendo uma revista dirigida 
para jovens era bom que a sensibilidade desses 
jovens estivesse presente. Era uma questão de 
apostar na potencialidade de alguém que já se 
via que tinha valor e que trazia frescura e um 
novo olhar. A PARQ nunca foi um catálogo dos 
melhores, mas daqueles que num certo momen-
to ousaram bater à porta porque sabiam que já 
estavam no nível de se chegarem à frente. Por 
isso, ao nível da moda, acolhemos grande par-
te dos profissionais que temos no panorama 
nacional e mesmo internacional. Pode parecer 
exagero, mas muito antes de terem dito à gera-
ção melhor preparada que teriam que imigrar 
já nos tínhamos visto que os nossos melhores 
colaboradores não tinham outra opção que par-
tir, especialmente para Londres. Eram excelen-
tes, mas depois de criar um corpo de trabalho 
interessante publicado na PARQ, não havia no 
panorama nacional a estrutura que amparasse 
aquele salto necessário para mergulharem no 
mercado profissional e assegurar que tinham 
as condições necessárias para terem uma vida 
estável. Ir para fora foi quase um destino para 
muita gente que quis manter-se na área da moda. 
Claro que nem todos saíram como é evidente. 

Se fizesse uma lista de pessoas que foram im-
portantes para a PARQ em termos de imagem, 
inicialmente teria que referir o ALEXANDER 
KOCH e o MARTIN KULLIK, uma dupla 
alemã incrível, que procuraram dar mais so-
fisticação ao Streetwear. Juntaram-se depois 
RICARDO QUARESMA VIEIRA, a INÊS 
CAETANO que davam os primeiros passos 
tendo passado rapidamente para títulos mais 
institucionais, com a VOGUE. Houve depois 
um segundo folgo protagonizado pela NIAN 
CANARD, a MAFALDA TRAVASSOS, a 
ANA CANADAS, o FREDERICO SANTOS, 
SÉRGIO SANTOS. PEDRO PACHECO e 
o TIAGO FERREIRA, todos também a dar 
os primeiros passos e que marcam um ponto 
de grande consolidação e prestigio da PARQ. 
Tem sido por vagas e claro também não me po-
deria esquecer do ANDY DYO ou do RÚBEN 
OSÓRIO que juntos tinham uma abordagem 
mais artística da moda e que também marca-
ram a imagem da PARQ. 

Atualmente tenho que referir a MARIA RITA, 
antes e depois de Londres, a SARA SOARES, a 
SARA DE JESUS BENTO, a DIANA NETO, 
a RAQUEL GUERREIO, o FRANCISCO 
HARTLEY apenas alguns com quem trabalha-
mos recentemente se bem faltem muitos outros 
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nomes mencionar. Certamente serei desculpado 
por não os mencionar. O meu agradecimento é 
para todos os que participam na revista. Tenho 
outros cúmplices que não posso esquecer, espe-
cialmente a CARLA CARBONE que escreve 
sobre design e arte desde o número 1, o RAFAEL 
VIEIRO e o FRANCISCO SPRATLEY pela 
qualidade dos conteúdos que vão oferecendo a 
revista. Claro que não me podia esquecer de ti, 
PATRÍCIA, a que está pronta para tudo, seja, 
escrever um artigo ou fazer uma produção de 
moda, apesar dos teus múltiplos compromissos. 
Só te falta fotografar e tínhamos uma women 
show completa.

Muitas pessoas tentam criar revistas à semelhan-
ça de uma PARQ, mas infelizmente não se aguen-
tam muito tempo no mercado. Há algum conselho 
que queiras dar para quem entrou ou quer entrar 
neste meio?

É um cliché, mas não deixa de ser verdade que é 
preciso paixão e sentido de sacrifício, para pros-
seguir em algo que pode ser ilusório e não tão 
compensador em todos os sentidos. No meu caso, 
alguma ingenuidade também ajudou Costumo 
dizer que quando comecei a DIF não tinha ideia 
de mercado. Quem estava ao meu lado, para além 
da vontade de ter uma revista gratuita tendo 
como modelo a É MAGAZINE, com mexericos 
das celebridades de hollywood, pouco ponderou 
sobre etapas e objetivos de o conseguir. Nesse 
vazio, acabei por nem precisar permissão de fa-
zer uma revista que era desenhada para mim. 
Ou seja para todos aqueles que partilhassem 
minimamente o meu universo que imagina-
va que não fosse tão singular como isso. Bebia 
das mesmas fontes, de uma street culture que 
nascia com uma identidade própria e alimenta-
va muitas revistas gratuitas no mundo inteiro 
Conhecia obviamente a ID MAGAZINE que 
era a grande referência na altura e revistas gra-
tuitas que nasciam em abundância nas princi-
pais capitais. Evidentemente a parte do negócio 
que conseguiu manter o título não foi muito 
pensado, mas o imaginário de ser uma revista 
gratuita por si quase explicava tudo nessa al-
tura. O mercado mudou muito e é complicado 
editar uma revista porque toda a atenção está 
nas redes sociais. 

entrevista      PATRÍCIA CÉSAR VICENTE
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A In�nita e Bela Tristeza

Júlio Dolbeth
Pós-Dama

Portugal Faz Bem
O melhor de Portugal

La Vie de Marie
Um conto de fadas...

João: boina, coleira e cinto da produção, tshirt CHEAP MONDAY, jeans PEPE 
JEANS ARCHIVE, meias HAPPY SOCKS, sandálias DR. MARTENS

Afonso: brinco FRAGA JEWELRY, tank top CHEAP MONDAY, jeans PEPE JEANS ARCHIVE, cinto SCOTCH&SODA
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Afonso: brincos FRAGA JEWELRY e CHEAP MONDAY
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MACEO PLEX ↑

UNDERWORLD ↑

LAURENT GARNIER ☺ Jacob Khr ist ↑

AMELIE LENS ☺ Mhedy Nasser ↑
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Ninho, sér ie Os Especia l istas na Mina (2008) ↑
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NANCY KNOX ← DEAD CLUB ←
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Diogo →
camisola SCOTCH & SODA
calças TOMMY HILFIGER
boxers CALVIN KLEIN
correntes OUTRA FACE DA LUA
óculos WIDE SHADES
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MÚSICA

↑
top BEJA VENTURA
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SUNLIGHT SUNLIGHT SUNLIGHT

↑
vestido PINKO OFFICIAL
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MODA MODA

MARIA 
GAMBINA

MARIA 
GAMBINA

MARIA 
GAMBINA

MARIA 
GAMBINA
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"A moda tem muita 'purpurina'. . . ou seja, quando tens este tipo de brilho e atenção por parte dos 
media, usá-lo em prol de uma causa é uma coisa muita inteligente."

Raquel Strada    para a PARQ

Raquel Strada: óculos JEREMY SCOTT na André Ópticas
calções SCOTCH&SODA
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Na era do tudo 
é design
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Anna: casaco PEPE JEANS, camisa FRED PERRY, saia CHEAP MONDAY
 calças RICARDO ANDREZ, brincos ÁS DE ESPADAS, bola FILA, sapatos MIGUEL VIEIRA

46

Yevhenii: casaco + mala JOKER, calças DAVID CATALÁN, panamá NEW ERA, correntes ÁS DE ESPADAS
Erlom: casaco VERSACE na Du Chic à Vendre, blusão TOMMY HILFIGER, camisa CHEAP MONDAY
 calções + óculos NIKE, calças BY MALENE BIRGER, ténis MERRELL4748
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Anna: hoodie LEVI'S, brincos ÁS DE ESPADAS
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fotografia: PAPION
styling: RUBEN DE SÁ OSÓRIO
set design: JOANA OLIVEIRA

m-up+hair: ELISABETE RIBEIRO 
modelo: SHADE SOUSA
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Authentic é a proposta da FRED 
PERRY para este verão de 2015, 
numa celebração do espírito de 
originalidade. A Authentic Men é 
inspirada nas subculturas Mod que 
se adaptaram à marca FRED PERRY 
bem como no seu próprio arquivo de 
sportswear clássico. É uma coleção 
que regressa às origens da marca 
com inspiração no pólo de algodão, 
que recebe agora traços das silhuetas 
slim e do estilo acutilante da diáspora 

jamaicana. Os estilos sportswear 
do arquivo primordial da marca são 
também rebuscados, em jeito de 
homenagem a FREDERICK PERRY, 
antigo tenista e fundador da marca, 
pelas fitas desportivas, também 
em malha, e pelo tecido piqué. Os 
padrões corte-e-costura e detalhes 
retro acrescentam sofisticação a 
este estilo simples. O pólo de malha 
veranil, com cores de arquivo, é a 
pedra-de-toque desta coleção.

Fred Perry Authentic Store 
Lisboa, Rua do Ouro, 234 Lisboa
Gaia, Arrábida Shopping, loja 107

Fred Perry Store 
El Corte Inglés Lisboa, 2º Piso
El Corte Inglés, V. N. Gaia, 2º Piso

FOTOGRAFIA Maria Rita • REALIZAÇÃO Tiago Ferreira • MAKE-UP Joana Lobão Teixeira • MODELO Nelson Bolela @ Blast Models •  ALL CLOTHES FRED PERRY SS15
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YOU MUST SEE YOU MUST SEE

100 anos não são o suficiente para não criar la-
ços de ligação a um presente que nos foi dado por 
MARTIN MCDONAGH. Há exactamente um 
século, numa ilha ficcional chamada Inisherin, 
perdida no Oeste da Irlanda, vivia-se um quoti-
diano que tinha tanto de pasmacento, caracte-
rístico e banal, como de relacionável. Uma ode à 
amizade ou uma catarse sobre o tempo e os seus 
contornos que não nos dão espaço a desperdí-
cio. Ou a ficar parados onde não queremos. Nem 
mesmo quando somos circundados pelos mes-
mos círculos há anos, décadas ou meios-séculos.

A história foca-se nessa pequena ilha e nas suas 
rotinas, que vão sendo desconstruídas com a 
acção do filme. Pádraic Súilleabháin, Siobhan 
Súilleabháin, Colm Doherty e Dominic Kearney, 
são as únicas personagens de relevo e são o bas-
tante para nos conseguirmos rever ali, naque-
la 1h49 de puro detalhe e atenção ao outro. Ou a 
nós. Esse “nós”, é revisto em Colm ou em Pádraic. 
Uma comédia sem gargalhadas, onde se substi-
tuem dentes por lágrimas ao mesmo ritmo que 
as carroças vão passando e a guerra civil acon-
tece ao fundo. E outra ali mesmo, no interior de 
cada uma daquelas cabeças.

Não discorrendo a história de fio a pavio, pois 
a interpretação fica para cada um, há um tema 
que me tocou mais do que previa: o tempo. A 
amizade. O tempo e a amizade. A amizade que 
nos faz perder tempo. Ou o tempo que nos faz 
avaliar cada amizade. O certo é que Colm, o violi-
nista mais conhecido de Inisherin, chega a uma 
estação da vida onde o próximo comboio pare-
ce igual ao anterior. Também ao outro antes e 
ao que virá depois. Questiona-se como serão os 
que não vai apanhar. Não os reais, mas os do seu 
quotidiano repetitivo e que se aproxima do fim. 
Seja ele quando for. Coloca a vida numa balança 
e tudo o que tem neste momento, pesa tanto e é 
tão aprisionante, não o deixando assim ver o seu 
futuro, preso ali pelo seu peso pluma nesta equa-
ção de carne osso.

Nesta catarse demorada sobre os meses que lhe 
restam, decide começar a cortar as gorduras (an-
tes de outros membros) dessa existência a chei-
rar-lhe a fim. Pádraic, seu fiel amigo dos últi-
mos anos, é uma dessas gorduras. Colm pensa 
no tic-tac interno e nas consequências desse re-
lógio imparável a fazer das suas nas cabeças so-
litárias. Decide então deixar de ser amigo do seu 
simples companheiro. Chamo-lhe simples, mas o 
violinista chama-lhe: dumb. “I just don’t like you 
no more”. Dito assim. Sem aviso, sem placa sina-
lizadora do fim, sem um sinal de horário. Eram 
carne da unha gasta de cada um e agora não são 
nada. É a alta velocidade que se desarma alguém. 
Como se reage ao inevitável? Como se altera o 
que se sente?

Colm afirma, nas raras alturas onde faz uso da 
voz, que não tem tempo para mais coisas pou-
co interessantes na sua vida, agora que os dias 
lhe fogem com mais rapidez do que as carroças 

que conduz. Precisa de desafios. Escolhe um ob-
jectivo, traça um caminho e define como o fará. 
Vai-se dedicar a compor músicas para violino. 
Sozinho, mas repleto da sua companhia. Sem as 
distracções que o fizeram chegar onde está, mas 
que não o levarão a sair dali. Para se poder flu-
tuar, é preciso perder peso. Para ele, era o melhor 
amigo, essa pedra no bolso.

Do lado do nosso “simples” personagem Pádraic, 
vemos pureza. Leveza. Kundera alertava para 
uma “eterna leveza do ser” e o seu alcance foi 
testado. Um vazio não intencional a remetê-lo 
para os singelos e esquecíveis contornos do cír-
culo do dia-a-dia. Manhã na horta, tarde no pub, 
noite em casa. Repetido. Vezes com conta, sendo 
o número certo os dias passados em Inisherin. 
Esta leveza de não saber não o afecta. Vive com 
simplicidade, porque desconhece. Não questiona, 
porque não sabe. Aproveita, por não ter vivido 
outra realidade. Há um intrínseco fascínio pela 
ignorância, que sempre me intrigou. Quanto 
mais sabemos, menos de orelha a orelha se tor-
na o nosso sorriso torto quando nos deparamos 
com o mundanismo. Temos necessidade de saber 
mais e viver menos. E a que preço? Com que von-
tade? Com que intuito?

A realidade só nos embate quando nos tocam 
onde aleija. Pádraic só o sentiu quando lhe mor-
reu a burra. A fiel amiga sempre lhe deu tudo e 
nunca exigiu nada. Deu-lhe a simplicidade, algo 
retribuído por ele a outros. Uma analogia sobre 
a forma mais bonita de amar, onde damos par-
tes de nós e onde exigimos serenidade, sem jul-
gamentos feitos de caneta em punho para apon-
tar erros do passado.

Nos dias que nos restam —esperemos pelo pró-
ximo fim do mundo anunciado pelo calendário 
Maya ou de um calendário de Natal com choco-
lates para enganar Nostradamus— teremos sem-
pre duas vias nesta íngreme e arenosa estrada: 
cortar o desinteresse e a mundanidade ou viver 
num ensurdecedor silêncio de desconhecimento 
e aproveitar as vírgulas dos dias. Seja como for, 
o fim dói sempre. Refugiemo-nos nessa eterna 
leveza de não saber.

crónica      ANTÓNIO BARRADAS

A ETERNA LEVEZA 
DE NÃO SABER

THE BANSHEES 
OF INISHERIN
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Realizado por NICOLAS WINDING REFN, o 
filme independente Bronson estreou no BFI London 
Film Festival no dia 17 de Outubro de 2008.

Baseado numa história verídica TOM HARDY 
interpreta o papel de Charles Bronson, o prisionei-
ro mais violento do Reino Unido. 

Começando com um monólogo com falas diretamen-
te para a câmara, conhecemos Michael Peterson 
que desde pequeno se envolvia em lutas na escola. 
Michael, casado e pai de um filho, decide em 1974 
assaltar um posto de correios, sai apenas com uns 
trocos, no entanto, é condenado a sete anos de pri-
são. Ao fim de quatro anos, devido a mau compor-
tamento, é condenado a confinamento solitário. 
É transferido várias vezes de prisões e hospitais 
psiquiátricos e em 1987 é declarado são e liberta-
do, não porque cumpriu a sua pena mas porque o 

Estado britânico chega a considerar que ele causa 
grandes danos financeiros com atos de destruição 
e vandalismo dentro da prisão. No pouco tempo 
que esteve libertado começa uma “carreira” de lu-
tador de rua em que cria um alter ego com o nome 
de Charles Bronson em homenagem ao famoso ator 
dos anos 70. Rouba uma loja de joalharia e volta a 
ser preso no ano seguinte.

Em certos momentos do filme, HARDY aparece 
em personagem para falar e explicar os aconteci-
mentos da sua vida de uma forma muito dramá-
tica, a um público num teatro mal iluminado em 
que percebemos que Bronson não está bem psico-
logicamente e é como se estivéssemos dentro do 
teatro da sua mente.

Charles Bronson foi estendendo a sua estadia na 
prisão ao longo dos anos por continuamente não 
cooperar, agredindo guardas prisionais e muitas 
vezes obtendo reféns. No início do filme vemos 
que torna o bibliotecário do estabelecionamento 
prisional refém e mais para o fim, o seu profes-
sor de arte.

TOM HARDY falou com Bronson ao telefone 
para se preparar para o papel tendo sido elogiado 
pelo próprio pela verossimilhança na sua atuação. 
É talvez dos papéis menos conhecidos do ator mas 
merece reconhecimento pela sua entrega e dedi-
cação. HARDY recebeu o prémio de melhor ator 
nos British Independent Awards em 2009 e o fil-
me recebeu o prémio de melhor filme no Sydney 
Film Festival no mesmo ano.

O filme foi filmado em película notando-se a esté-
tica granular da imagem, uma escolha acertada 
do diretor de fotografia LARRY SMITH e foi 
montado por MATTHEW NEWMAN que vol-
tou a trabalhar com Nicolas nos filmes The Neon 
Demon, Drive, Only God Forgives e Valhalla Rising da 
autoria do realizador.

A impressão com que ficamos de Bronson é que 
este de facto quer passar o resto dos seus dias na 
prisão. Várias vezes ao longo do filme perguntam-
-lhe o que ele quer e quando lhe é sugerida a liber-
dade reage violentamente. A prisão é o único sítio 
em que ele se sente importante e reconhecido ape-
sar da solidão.

Charles Bronson continua preso até hoje tendo 
sido condenado à prisão perpétua em 1999 apesar 
de nunca ter morto ninguém. Casou-se e divor-
ciou-se algumas vezes dentro da prisão, já escre-
veu alguns livros e dedica-se muito à pintura. Em 
2014 mudou legalmente o seu nome para Charles 
Salvador em homenagem a Salvador Dalí, o seu 
pintor favorito.

Bronson é um filme violento que contém cenas grá-
ficas e cenas de nudez frontal, não sendo por isso 
aconselhável a audiências mais novas.

texto      LARA MATHER

Recordando a veterana realizadora francesa AGNÈS 
VARDAS que faleceu em Março de 2019, The 
Beaches of Agnès um dos seus filmes autobiográ-
ficos estreou no Festival de Cinema de Veneza no 
dia 3 de Setembro de 2008.

O filme documental conta com AGNÈS a narrar a 
sua vida num tom de nostalgia e por vezes teatral 
com a recriação de certas cenas em que por vezes 
aparece no meio dos atores em segundo ou primei-
ro plano, falando diretamente para a câmara. Fala 
da sua família, da sua vivência durante a segunda 
guerra mundial quando se mudou para França, de 
tudo o que a levou a fazer filmes, do seu percur-
so, das suas amizades e relações que construiu 
ao longo dos anos graças aos seus filmes e do seu 
casamento com o cineasta JACQUES DEMY.

As praias são o elo de ligação entre as suas his-
tórias, é nas praias que tem várias recordações e 
não só nas praias mas nos rios e canais de França.

Recebeu o prémio na categoria de melhor docu-
mentário nos Women Film Critics Circle Awards, 
nos César Awards e nos Los Angeles Film Critics 
Association Awards tendo recebido inúmeras no-
meações em vários festivais à volta do mundo.

AGNÈS sempre quebrou as regras com a sua for-
ma imaginativa de fazer filmes. Ela conta que aos 
25 anos tinha apenas visto 10 filmes. A sua forma 
de contar histórias é única e a forma como este 
filme foi montado e filmado mostra isso mesmo, 
nos cortes de cena para cena, na sensação do mo-
vimento de câmara, na forma como ela olha para 
nós e nos conta a sua história de vida, nas conver-
sas que tem com pessoas que apareceram nos seus 
filmes e anos. Algumas delas reencontram-se com 
AGNÈS, nas fotos e vídeos antigos onde a reali-
zadora aparece com os filhos e o marido. Há a re-
criação de cenas cómicas e dramáticas misturando 
vários elementos para criar a cena perfeita para o 
filme. É uma clara celebração do seu impacto no 
Cinema e da sua vida como mulher.

Membro da Nouvelle Vague no meio de um mar 
de homens os seus filmes destacam-se. Deixando 
uma carreira de cerca de 68 anos, Vardas by Agnès 
foi o seu último filme a ser lançado ao público em 
2019 que encapsula toda a sua obra cinematográ-
fica, incluindo The Beaches of Agnès, e que merece 
ser vista na sua totalidade. 

texto      LARA MATHER

BRONSON

THE BEACHES 
OF AGNÈS
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MAG 
RODRIGUES

Mag Rodrigues nasceu em Lisboa, em 1991. Formou-
se em Fotografia. É autora de diversos trabalhos 
documentais e de autor Subsolo (2018), As Senhoras 
(2019), três por quatro [3 x 4] (2020), Covidário (2020), 
Mãos: no metro de Lisboa (2019-2020), Património, (2020
-2021), Homenagem à Pacheca e a Todas 
as Pachecas deste Mundo (2021), FAMÍLIA 
(2021), Gabriela (2022 - a decorrer).

No último ano, destaca-se a exposição 
FAMÍLIA - retratos de famílias lgbtqia+ 
–eleita para a Temporada Portugal–França em Paris, 
Maison du Portugal, Theatro Circo, Encontros da 
Imagem 2022, Cervantes Institute em Paris.

HOMENAGEM À 
PACHECA E A TODAS 
AS PACHECAS 
DESTE MUNDO
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YOU MUST SEE YOU MUST SEE

O meu pai quando soube que eu era diferente dos 
meus irmãos, ficou ruim comigo. (...) A minha mãe 
tinha medo de explicar, eu tinha medo também de 
lhe explicar. Com dezasseis anos, miguei-me com 
um homem. ‘Tive com ele treze anos. Eu já me vestia 
de mulher, já eu era travesti. Gostava muito de me 
maquilhar, dos cabelos. (...) Com dezasseis anos, levei 
uma facada do meu pai. Eu era homossexual. (...) 
Quando ‘tive no hospital, o meu pai estava na cadeia 
e o médico disse-me: Como é que vai ser? O seu pai 
está fechado. E eu disse: Eu não quero o meu pai 
fechado, eu quero que o meu pai me aceite como sou. 
Pacheca 

A Pacheca e todas as Pachecas deste mundo 
são pessoas que nunca deixaram de ser quem 
são, mesmo sendo vítimas de violência devido à 
orientação sexual e à expressão de género. Estas 
imagens são um aplauso à sua coragem.

HOMENAGEM À 
PACHECA E A TODAS 
AS PACHECAS 
DESTE MUNDO
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No passado mês de Novembro estive de visita à ci-
dade de Tóquio. Uma cidade intensa, cheia de con-
trastes e onde se “respira” criatividade. Durante 
a minha estadia deixei-me levar pelos encantos 
desta cidade. Passear, levou-me a encontrar re-
cantos que não tinha tido a oportunidade de co-
nhecer antes. 

Foi assim que descobri o incrível trabalho do 
HIROSHI NAITO, arquiteto japonês (1950, 
Yokohama), que foi trabalhar uns anos na 
Europa no escritório do arquiteto FERNANDO 
HIGUERAS em Madrid, para enriquecer os 
seus conhecimentos e mais tarde fundar a Naito 
Architect & Associates em 1981. 

O primeiro projeto realizado em Tóquio foi a Galeria 
TOM (acrônimo para "Touch Our Museum"), que é 
um edifício de três andares que alberga uma re-
sidência particular no piso térreo e nos andares 
superiores, um espaço de exposição. O edifício, 
concluído em 1984, apresenta uma cobertura em 
zinco com clarabóias de vidro, a todo o compri-
mento, que conferem ao espaço uma atmosfera 
cálida e luminosa, e que contrasta com a estéti-
ca robusta do betão. Estas clarabóias permitem 
que os raios de sol entrem destacando diferentes 
ângulos no interior. A luz natural ajuda a refor-
çar o papel deste elemento no espaço.

A galeria não é muito grande, mas dividi-se em 
dois níveis, com acesso a um terraço exterior no 
topo, de onde se pode entrever a confusão da ci-
dade. No primeiro andar existe uma pequena co-
zinha e um escritório, com uma vasta coleção de 
livros do proprietário da galeria. Um espaço que 
tendo sido construído há quase 40 anos, sente-
-se como um edifício atual. 

Depois de visitar esta galeria, fiquei com mais 
vontade de conhecer a restante obra do arquiteto. 
Decidi então visitar uma das obras mais recen-
tes, o edifício Kioi Seido, muito peculiar porque foi 
um projeto que foi pensado sem se decidir o seu 
uso ou função. Um cubo de betão de 15 metros 
de lado, revestido com uma membrana de vidro. 
O edifício parece um Panteão moderno, onde a 
combinação de rigidez e subtileza cria uma at-
mosfera especial. 

A luz natural é o tema principal neste edifício. 
No rés do chão, a luz é lateral, enquanto que nos 
andares superiores é zenital, o que nos provoca 
sensações completamente diferentes: no rés do 
chão como há pouca iluminação, sentimo-nos 
como numa gruta, enquanto que nos pisos supe-
riores o espaço é inundado com luz.

Quando visitei o edifício, havia uma exposição 
chamada “A Raiz do Pinheiro Milagroso”, uma ho-
menagem ao grande terremoto e tsunami em 
Fukushima em 2011. A raiz do pinheiro que so-
breviveu ao tsunami e foi colocada no centro da 
sala. O espaço escuro combinado com a ilusão de 
estar no subsolo fez me sentir como se estivesse 
enterrado. Tive a sensação de que o tronco do pi-
nheiro crescia do átrio para os outros andares, 
como se o edifício tivesse sido criado a partir da 
raiz deste pinheiro. 

Em ambos os projetos e com o desfasamento de 
quase 40 anos conseguimos identificar uma coe-
rência na prática deste arquiteto: a dualidade dos 
espaços, onde o mesmo espaço é capaz de nos pro-
vocar sensações totalmente distintas.

texto e fotos      FRANCISCO SPRATLEY

VIAGEM COM 
HIROSHI NAITO

YOU MUST SEE YOU MUST SEE

GALERIA TOM, 1984
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GALERIA TOM, 1984
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EDIFÍCIO KIOI SEIDO

EDIFÍCIO KIOI SEIDO
A Raíz do Pinheiro Milagroso
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EDIFÍCIO KIOI SEIDO
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EDIFÍCIO KIOI SEIDO
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NICOLAE 
NEGURĂ

É um ilustrador e artista romeno que vive em Lisboa. 
Tem um mestrado em artes gráficas na Universidade 
Nacional de Artes "George Enescu'' Iași, na Roménia. 
Começou como ilustrador digital mas hoje explora 
técnicas mistas de ilustração e pintura. Para além 
da ilustração tem estado envolvido em projetos de 
arte urbana e também tem participado a campanhas 
de publicidade e arte urbana, entre outros.

O trabalho do Nicolae combina uma mistura 
de cores fortes com um traço rigoroso que 
lembra as vezes a banda desenhada vintage. 
O seu trabalho foi apresentada em publicações 
internacionais e listada no Lürzer's Archive 200 
Best illustrators do mundo em 2016/2017.
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   @nicolae_negura
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JULIA ZOLOBOVA e NAIRA AZCONA co-
nheceram-se em Londres no College of Fashion 
em 2011 e depois de muitos anos como fashion 
buyers para marcas globais como a Inditex, Nike 
e Bestseller, decidiram celebrar a amizade que per-
sistia, e juntas criam a ARYN STUDIO, uma 
marca que combinasse a herança espanhola e es-
candinava, de cada uma. Procuravam uma moda 
sustentável assente em modelos intemporais, no 
gender, para todos os corpos que tivessem algo a 
acrescentar à indústria de moda mais massificada.  
Fazem no essencial casacos que exigem detalhe de 
construção e o norte de Portugal com as suas pe-
quenas oficinas artesanais ofereceu as condições 
necessárias para chegarem um produto final de 
alta qualidade, levando-as a fixarem-se com as 
suas respetivas famílias no Porto.

São ambas estrangeiras, criaram carreiras na área 
da moda fora de Portugal mas instalaram-se no 
Porto para criarem uma marca própria. Como foi 
todo esse processo até chegarem a Portugal

ARYN — Antes de lançar a marca tínhamos claro 
que nossa produção seria na Europa. Portugal é 
reconhecido em todo o mundo pela sua produção 
e expertise na indústria têxtil. Considerando a 
nossa forma de trabalho consciente, sabíamos 
que poderíamos não só produzir as peças de ves-
tuário, mas também obter todos os materiais 
e tecidos necessários no país. Ao colocarmos a 
sustentabilidade como um princípio da marca, 
procurávamos fornecedores que pudessem ter 
dead stock. Íamos diretamente às fábricas para 
encontrar os acabamentos e tecidos, basicamen-
te deslocando-nos desde o Norte de Portugal até 
à Covilhã, onde se situam os principais produ-
tores de lã.

Vieram então de propósito para o Porto para con-
seguirem desenvolver o vosso projecto?

ARYN — O marido de NAIARA é do Porto e 
eles se mudaram durante a pandemia para fica-
rem mais perto da família. Mudei-me com meu 
marido especificamente para esse projecto, pois 
percebemos claramente a importância de estar 
presente para supervisionar e gerir facilmente 
todos os processos de produção.

Porquê no Porto?
ARYN — Foi o momento oportuno para essa 
mudança. Durante a pandemia, um grande nú-
mero de encomendas foram canceladas, deixando 
os fornecedores com excesso de stock nos seus 
armazéns. O Porto e a região do Norte são os 
principais produtores e fornecedores de moda 
na Europa. Isso permitiu-nos tornar o lança-
mento e a supervisão da marca mais fácil, rá-
pida e eficiente.

Em termos de ambiente económico no Porto, quais 
são os aspetos que mais valorizam?

ARYN — No Porto temos tudo o que valoriza-
mos para lançar a produção da marca: qualidade, 

comunicação eficiente e entregas a tempo. Nós 
trabalhamos com um sistema de pré-encomen-
da para reduzir o excesso de estoque e com isso 
também é possível produzir em pequena escala, 
pois trabalhamos principalmente com empre-
sas familiares. Ao trabalhar com essas empre-
sas, sabemos que elas fornecem condições de 
trabalho sustentáveis e adequadas para seus 
funcionários, um dos valores que mais respei-
tamos. Como marca, visamos construir relacio-
namentos com nossos fornecedores que sejam 
mutuamente benéficos e baseados na confian-
ça. Valorizamos os empreendimentos familia-
res de longa data como forma de preservar a 
produção local.

Vão na vossa terceira coleção, podem falar um 
pouco mais especificamente dessa coleção e da 
vossa marca?

ARYN — A nossa terceira coleção é sobre o aqui 
e o agora. Apresentamos cores sutis clássicas 
com um estilo refinado, combinando técnicas 
tradicionais de produção e acabamento com um 
toque moderno. A coleção não tem fronteiras de 
gêneros e está aliada à simplicidade e sofisticação.  
Hoje, as pessoas têm acesso a uma multiplici-
dade de produtos. Então, para criar um desejo, 
você precisa de peças de alta qualidade que du-
rem para sempre. Temos sempre em mente o 
acabamento único de cada peça, o conforto e a 
funcionalidade. Os modelos de casacos são tão 
democráticos que vestem qualquer pessoa. A 
coleção pode se adaptar a qualquer ocasião, seja 
para um jantar à noite, uma reunião formal ou 
um brunch de fim de semana.

Vocês trabalharam como buyers para grandes gi-
gantes como Inditex ou Bestsellers, como é agora 
trabalhar para a pequena escala?

ARYN — É desafiador, mas acreditamos que 
se alcançam os objetivos com persistência. Uma 
dica: com um toque de charme e um sorriso. Em 
Portugal é possível encontrar fornecedores de 
todos os tipos, desde pequenas empresas a gran-
des fábricas. Nós trabalhamos principalmente 
com empresas familiares de longa data. Já se 
passou um ano desde que o ARYN STUDIO 
foi lançado e conhecemos pessoas e fornecedores 
incríveis que nos ajudaram ao longo do caminho.

Como pretendem fazer crescer a marca?
ARYN — Estamos constantemente buscando 
maneiras de melhorar nossos designs e quali-
dade. Estamos preparados para o futuro, crian-
do uma presença online forte e consistente. No 
ARYN STUDIO, entendemos a importância 
do marketing nas médias sociais para o cres-
cimento bem-sucedido da marca. Existem me-
tas futuras de acrescentar outras linhas, mas 
mantemos isso em segredo agora. Finalmente, 
temos boas perspetivas sobre o que podemos 
construir no futuro do mundo ARYN STUDIO 
como equipa.

texto      FRANCISCO VAZ FERNANDES

ARYN STUDIO

fotografia ELISABETH TEIXEIRA @_elisabeth_teixeira_

assistente fotografia NUNO SAMPAIO @nunomssampaio

styling JULIA ZOLO @ julzolo

assistente styling MAŠA BRNA @masabrna

hair&make-up MARTA MARQUES @martamarquesmakeup

modelos @ facemodelsag ency ELIS MEEKSA @elis .meeksa, 
TIAGO NOVAIS @tiagonnovais 

agradecimentos
A XIS OFIR BEACH RESORT HOTEL @axishoteis

PEDRO ALVES @pedromiguelfalves

casacos ARYN STUDIO (@arynstudio)

   www.arynstudio.com/
   @arynstudio
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CARMEN ALVES é uma pessoa genderflux que 
tem vindo a produzir um vasto catálogo na área 
da confeção de moda. O seu percurso começou há 
6 anos, numa altura em que CARMEN começou 
a criar o seu próprio vestuário porque não encon-
trava no mercado uma oferta satisfatória de roupa 
sem género. Corpos designados femininos, quan-
do usam roupa desenhada para corpos designados 
masculinos, não ficam totalmente confortáveis 
pela forma binária em que essas peças acabam 
por ser costuradas, obrigando corpos dissidentes 
a pertencer a uma categorização que não deve ser 
imposta. Por essa razão CARMEN decidiu criar 
a TEIA TRAMA, a sua marca de moda que re-
fletisse a sustentabilidade fluída no estilo e no gé-
nero. Em paralelo mantém-se no guarda-roupa do 
Teatro Nacional de São Carlos. 

Recentemente criou um coleção intitulada Shine 
For Me composta por peças pensadas a partir de co-
res brilhantes e suaves, tendo em vista a pista de 
dança e a Club Couture. “Queria fazer roupa que 
desse para sair à noite mas que fosse ao mesmo 
tempo confortável e leve. Foi também uma ma-
neira de começar o ano logo em janeiro a produzir 
coisas junto de amigues.” Com este mote, criou um 
conjunto de peças esguias e elásticas, demarcadas 
pelos tons verdes, azuis, lilases, rosas e laranjas. 

Desta coleção fazem parte o casaco bege com um 
padrão que nos remete às obras de Miró, umas cal-
ças azuis capri com uma racha na perna, um fato 
composto por umas calças azuis escuras e um co-
lete lilás com uma estética sci-fi. Dentro deste es-
tilo futurista encontramos também uma túnica 
rosa de veludo, e a laranja umas calças e um top. 
Para finalizar, umas calças verdes chartreuse e 
um top de renda portuguesa, aliando o tradicio-
nal ao moderno.

As peças podem ser adquiridas online, através 
do instagram de CARMEN ALVES // TEIA 
TRAMA, ou no seu atelier, localizado na Rua 
Visconde de Seabra 22A, em Lisboa. A 15 de Abril de 
2023, TEIA TRAMA terá o seu primeiro desfile, 
a acontecer na tenda do Zirkus Mond, em Odivelas.

texto      TATÁ SEIXO GARRUCHO

fotografia NUNO PINHEIRO
figurinos&styling CARMEN ALVES
make-up LUÍS CAPELA OLIVEIRA
modelos JÚLIO XS MARTINS

SHINE 
FOR ME

by
TEIA TRAMA
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JÚLIO 
DOLBETH

Nasce em Angola em 1973, vive e trabalha no Porto.

Tem doutoramento em Arte e Design, área de 
ilustração, pela Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto (FBAUP); Mestrado em 
Arte Multimédia (FBAUP). É Professor Auxiliar 
na Faculdade de Belas Artes da Universidade 
do Porto. Co-fundador e curador da galeria 
Dama Aflita, no Porto, entre 2008 e 2016.

Artista e ilustrador, tem exposto regularmente 
em mostras individuais e coletivas.
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ANIM MITZAH GENTLEMAN 
SOCIETY

COUTURE 
DIOR

GIVENCHY
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�
Missoni

�
Polaroid

�
Isabel Marant

>
Fila
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�
Puma

�
Gant

�
Buffalo

>
Fred Perry x Bape
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STEREOSSAURO é um caso interessante no 
panorama musical português. Depois de em 2011 
e 2016 ter sido eleito campeão do mundo de scrat-
ch, na dupla BEATBOMBERS que forma com o 
também caldense DJ RIDE, STEREOSSAURO 
envereda por uma carreira em que sampla fado, 
cortando e colando conforme lhe apetece, escre-
vendo e gravando, re-inventando este género como 
uma criança a brincar com coisas sérias. Em 2018 
grava o belíssimo Bairro da Ponte, um disco de sam-
ples, com um lote de convidados extraordinário, 
uma espécie de who's who da música portuguesa. 
Entretanto desmultiplica-se em mil trabalhos 
com destaque para Cachorro sem dono onde grava 
com CABRITA uma banda sonora para um fil-
me que (ainda) não existe. E agora lança Tristana, 
um disco em que escreve, produz e realiza os vi-
deoclipes que acompanham o álbum.

Vês-te como um beatmaker, um produtor, um  
digger ou DJ?

Vejo-me com alguém com vários chapéus que 
depois acabam por estar todos interligados… 
Sou mais beatmaker quando trabalho com o 
pessoal do rap, sou puramente DJ quando tra-
balho com o RIDE e depois há o lado de com-
posição e escrita quando faço as minhas pró-
prias composições.

Fazes com a música portuguesa aquilo que os 
beatmakers americanos fazem com a música 
deles… a soul, o funk, o jazz, o disco…

É exatamente isso. Quando o hip-hop apare-
ceu os DJs samplavam e remisturavam os vi-
nis que tinham em casa, os discos que os seus 
pais ouviam… Quando houve um apagão em 
Nova Iorque e foram assaltadas várias lojas de 
discos, no dia seguinte apareceram 200 novas 
bandas de hip-hop. Eu para respeitar a cultura 
fiz o mesmo, usei os discos que tinha em casa… 
Até porque James Brown é incrível mas eu não 
vou estar a remastigar o mesmo sample que já 
foi usado centenas de vezes.

As Caldas da Rainha sempre tiveram uma onda 
musical muito interessante… Estou a pensar no 
JOÃO PAULO FELICIANO por exemplo, por-
que é que tu achas que isso acontece?

Acho que a ESAD (Escola Superior de Artes e 
Design) foi muito importante porque todos os 
anos trazia remessas de pessoas de todo o lado 
para as Caldas da Rainha, malta do Erasmus 
também… E cada pessoa trazia as suas histó-
rias e depois juntavam-se todos em festas e esse 
melting pot foi muito enriquecedor.

Quem é a TRISTANA?
A Tristana sou eu e a ANA. (Ana Magalhães, 
a fadista portuense radicada nas Caldas da 
Rainha que dá voz e alma a este novo álbum).  
A Tristana é uma personagem que não existe. 
È um simbolo.

Se este álbum fosse uma mulher, era uma amiga, 
uma esposa ou uma amante? 

Eu acho que poderia ser as três coisas, é um 
símbolo… Mas mais provavelmente uma amiga.

Que género de música é este?
É STEREOSSAURO. Quando estou a fazer 
música, o público é a última coisa que me passa 

pela cabeça… Mas pegando nas trends, embora 
eu faça isto há mais de 10 anos, é o Novo Fado.

Tristana é um álbum muito marcado por uma 
perspectiva feminina, quem são as mulheres da 
tua vida?

A minha mãe, a minha mulher e a minha filha.
E na música? Quem são as tuas divas?

Presentemente é a ANA MAGALHÃES, es-
crevi um disco só para a voz dela. E depois há 
duas vozes no fado para mim incontornáveis: 
GISELA JOÃO, que tem um timbre tão es-
pecial… Falar ao telefone com ela é uma expe-
riência. E a SARA CORREIA que tem uma 
energia incomparável.

Qual foi o processo de gravação de Tristana?
Eu compus e escrevi as letras mas fui sempre 
testando as águas com a ANA. Ela acompa-
nhou sempre todo o processo, mesmo a parte 
instrumental e foi sempre dando um input.

No Bombas em Bombos já havia um tema, o Dia Um, 
onde havia um sample duma guitarra, no Bairro da 
Ponte há vários temas com samples de guitarra por-
tuguesa… isto já sem falar nos BEATBOMBERS 
e no PAREDES… O que é que a guitarra portu-
guesa tem para te ser tão apetecível?

A identidade. Não há outra guitarra a soar 
como ela em qualquer outra parte do mundo.

No Tristana cada música é acompanhada por um 
videoclip, tu realizaste todos eles e alguns são 
lindíssimos, em que medida esta videoarte é im-
portante para ti?

Eles foram todos realizados a pensar nas ac-
tuações ao vivo, em serem mais uma parte do 
espetáculo. Eu tinha estudado videoarte nos 
tempos cavernosos da ESAD mas isso ficou 
20 anos em sete chaves. Agora, se calhar fru-
to do Covid, tive tempo de sobra para pensar 
como queria fazer as coisas e descobri softwa-
res e bancos de imagens gratuitos com grande 
qualidade e em quantidade. Passei dois meses 
a queimar pestanas e consegui.

Neste disco há a guitarra de RICARDO GORDO 
e o acordeão de SANDRA BATISTA, que muito 
conhecem dos SITIADOS… Já no último Bairro 
da Ponte, havia um lote de convidados impressio-
nante. Como é que consegues gravar com estes 
notáveis todos? Qual é o teu segredo?

Não há segredo. É ser honesto, não prometer 
mundos e fundos… E é também fruto de 20 
anos de provas dadas como DJ e produtor. São 
pessoas que conheci e que conhecem o meu tra-
balho, não é out-of-the-blue, há uma reputação 
e um reportório.

Como é que o Tristana vai funcionar ao vivo?
Ao vivo sou só eu e a ANA, excepcionalmen-
te será possível convidar o RICARDO ou a 
SANDRA para virem tocar as suas malhas… 
E os videoclips claro. 

Para terminar, entre um sample de uma guitarra 
e um guitarrista ao vivo, o que é que tu preferes?

Prefiro o sample de guitarra porque aí vou ter 
eu a minha voz. O meu instrumento é o sam-
ple e o gira-discos.

texto      HUGO PINTO

STEREOSSAURO
NOVO FADO
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VIEGAS é um rosto já conhecido na noite lisboeta.  
Começou em 2016 a ocupar os DJ Booths da ca-
pital portuguesa, tendo já passado por cidades 
como Paris, Londres, Atenas, Berlim. Criou em 
2020 ARVI+, uma das mais proliferas festas pro-
duzidas em solo nacional. Entre o NADA Temple 
(Lisboa) e o Passos Manuel (Porto), a ARVI+ vai 
enchendo salas de ravers que procuram a sua li-
bertação através da dança e da moda.

A Club Couture tem o seu lugar marcado nesta 
festa, vemos isso pela forma como as pessoas se 
expressam através das suas roupas e maquilha-
gem, mas também pelas performances apresen-
tadas: já houve apresentações de ERICERIC, 
por norma há uma Drag Queen a ser Mestre de 
Cerimónias e, neste último evento, BERUNO e 
PEDRO 420 BOMBSHELL trouxeram um 
salão de cabeleireiro para dentro do clube, onde 
PEDRO arranjou o cabelo de BERUNO e de al-
gumas pessoas que se encontravam no público.

Viegas
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A PARQ esteve à conversa com o DJ e promotor 
JOÃO VIEGAS para saber um pouco mais so-
bre as intenções que tem com a ARVI+ e sobre a 
cultura de clube e rave em Portugal.
Como aconteceu teres começado a tocar música?

Na verdade comecei por fotografar concertos 
e gigs de música electrónica, e depois natural-
mente comecei a interessar-me cada vez mais 
pela música e a sair à noite. Nessa altura eu 
estava a colaborar com a RABBIT HOLE e 
MARUM convidou-me para tocar numa des-
sas míticas festas, na ZDB.

Tens em mente algum tipo de ativismo na músi-
ca que escolhes passar, ou a seleção é puramen-
te estética?

É muito difícil pensar na estética como algo 
puro… acredito que as escolhas musicais são 
fruto de lógicas que podem estar mais ou me-
nos presentes quando fazes a seleção, e isso ter 
(ou não) uma leitura política. Se eu passar um 
remix de uma música pop, por exemplo, podes 
ler essa escolha como algo “puramente estético” 
ou então pensar como a música pop foi descre-
dibilizada durante imensos anos, como a his-
tória do clubbing em Portugal foi moldada por 

atitudes e visões machistas e elitistas. Assim, 
quando tocas estas músicas para um público 
queer, parece que se abre um portal para um 
imaginário de referências comum, e isto é mui-
to importante na construção identitária. Por 
norma os géneros que mais me interessam na 
música de dança são aqueles mais periféricos, 
talvez por também ter crescido nos subúrbios 
e por ter sido estimulado desde criança para 
ouvir todo o tipo de música. Mas não vejo nis-
to necessariamente nenhum tipo de ativismo.

O que sentias que faltava na noite lisboeta quan-
do começaste a ARVI+?

Quando comecei a ARVI senti que faltava uma 
festa que celebrasse a diversidade de sonori-
dades do clubbing contemporâneo, que não se 
cristalizasse numa fórmula, e que permitisse 
dar espaço para novos artistas apresentarem 
o seu trabalho, dando prioridade à comunidade 
LGBTQIA+ e a outros grupos menos represen-
tados. Senti também que havia uma nova ge-
ração que começava a sair à noite e a interes-
sar-se por música eletrónica e que tinha poucos 
lugares para tocar, independentemente da sua 
experiência ou das suas capacidades técnicas.

E querias trazer algo de novo com esta festa? O 
quê?

Eu vejo a ARVI+ como algo que vem na se-
quência de um trabalho que está a ser feito por 
vários coletivos na cidade já há alguns anos, e 
com os quais tenho vindo a colaborar. Talvez 
a grande novidade da festa tenha sido a possi-
bilidade de coexistirem na mesma noite sono-
ridades que não estamos habituados (ou que 
não estávamos na altura) a ver no mesmo li-
ne-up, como por exemplo um set reggaetón se-
guido de um de hardcore. Essa vontade de der-
rubar barreiras e de fazer cruzamentos entre 
públicos, e ao mesmo tempo abrir espaço para 
novos artistas, espero que seja algo que asso-
ciem à ARVI+.

Tens dado espaço a Drag Queens e performers 
para atuarem na tua festa, assim como a desig-
ners para explorarem o seu ofício e ao mesmo 
para manterem a mesma estética. Sempre foi um 
objetivo criar esta plataforma interdisciplinar? 

Sem dúvida. Gosto de pensar na ARVI+ como 
uma plataforma artística acima de tudo, e por 
isso as performances são tão importantes para 
nós como um dj ou live set. A nossa equipa nes-
te momento é composta por djs e designers, e o 
trabalho de ambos é essencial para construir 
a identidade da festa. Tanto eu como TOMÁS 
(Glabra) e a SARA (Saetern), que são a equi-
pa de designers que está por trás de todas as 
decisões que são tomadas para a festa, não só 
relativas à parte gráfica como também à cura-
doria, decisões de produção, etc, tivemos algum 
tipo de formação artística. No futuro a ideia é 
conseguirmos abranger ainda mais áreas ar-
tísticas e apresentar outro tipo de propostas, 
que não seja necessariamente o formato de 
rave, e de convidarmos mais pessoas para se 
juntarem à equipa.

Começaste a ARVI+ em 2019, contudo neste últi-
mo evento celebraste o segundo aniversário. Qual 
foi o motivo por trás desta escolha?

Boa pergunta! Em primeiro lugar, a primeira 
ARVI+ aconteceu no dia 29 de Fevereiro de 
2020, talvez o dia mais peculiar do calendário 
já que só se repete de quatro em quatro anos. 
Além disso, pouco tempo depois da primeira fes-
ta o mundo parou por causa do confinamento, 
e só 1 ano depois podemos começar a voltar a 
fazer eventos. Então achámos que faria mais 
sentido descontar esse ano que estivemos for-
çadamente parados.

Sentes que esta nova geração de ravers procura 
expressar-se mais através de outfits, penteados 
e maquilhagem do que a anterior? Se a resposta 
for positiva, pensas que essa vontade e liberda-
de existem porque foi criado anteriormente esse 
movimento ou é algo que é inerente à geração Z?

Não acho que seja algo inerente à Gen Z, até 
porque existe uma história da vida noturna e 
das suas subculturas que não pode ser esque-
cida, tanto em Portugal como em outros luga-
res onde estes movimentos tiveram ainda mais 

expressão. Claro que as redes sociais permi-
tiram que as referências circulassem a uma 
maior velocidade, então este imaginário da rave 
está muito mais difundido atualmente. Para 
mim a ideia de herança, e de reconhecer que 
as gerações atuais carregam consigo o legado 
que foi passado pelas anteriores, é muito im-
portante. Por outro lado, reconheço que desde 
que comecei a tocar existem cada vez mais pes-
soas sem medo de se expressarem nas festas, 
de experimentarem através da moda romper as 
barreiras impostas pelos binários da normati-
vidade, e isso também pode estar relacionado 
com alguns triunfos políticos da comunidade 
LGBQTIA+ e da sua aceitação social. 

Para além de seres DJ e promotor, tens feito ou-
tros trabalhos dentro ou fora da área que quei-
ras partilhar?

Além de DJ e promotor tenho trabalho maiori-
tariamente em comunicação, em projetos ar-
tísticos/culturais, e também em direção artís-
tica e curadoria. Tenho também saudades da 
fotografia, é algo que espero que possa voltar 
a fazer mais parte da minha vida num futuro 
próximo. Comecei também a produzir música, 
mas sobre isso vamos com calma :)

texto      TATÁ SEIXO GARRUCHO
foto      RAQUEL ESPERANÇA

(em cima) Francisco Antunes, Glabra, Viegas, Saetern e Beruno
(em baixo) Pedro 420 Bombshell, Yulia Liberda, António Figueira

(da esquerda para a direita) 
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natureza, criando um espaço onde as pessoas vão 
para se conectarem com elas próprias. Não tenho 
localização em mente, mas sim esta ideia ou sen-
sação de poder criar um evento de conexão memo-
rável para todas as pessoas.” 

Nós gostamos muito disto, não é por acaso que 
o solarpunk nos parece bem mais optimista que 
o cyberpunk em si mesmo. A ideia de cidade mo-
derna tende a ser pouco orgânica, mas também 
acreditamos que o caminho para a regeneração do 
mundo será feito com recurso à relação entre o hu-
mano, a natureza e a tecnologia à sua disposição. 

Como sabemos que o VALLECHI  viveu em 
Londres durante vários anos, achámos interes-
sante perceber se a cidade também teve o seu im-
pacto na sua relação com a tecnologia:

“Londres foi uma grande influência para o meu 
trabalho, sem dúvida, numa perspectiva muito 
mais global da vida e proporção, porque quando 
estamos em Portugal estamos numa realidade 
muito mais pequena e familiar. Quando vamos 
para outro país estamos numa perspectiva maior 
e isso sem dúvida teve grande influência. Acho 
que a minha relação com a tecnologia também 
foi desenvolvida lá, o que faz todo o sentido com 
o trabalho que faço.” 

Ou seja, face à proximidade com a tecnologia que 
Londres permitiu a VALLECHI, este decidiu fo-
car-se na humanidade e na natureza. Talvez esta 
seja a resposta mais humana possível, evitando 
o cinzento monolítico e dando lugar ao verde e a 
cada um dos nossos tons de pele. 

“O meu ângulo de desenvolvimento humano é mui-
to combinar conhecimento antigo, ciência e cren-
ça, com tecnologia. A ideia é caminhar no senti-
do de que a humanidade está a evoluir e criar os 
novos recursos para isso.” 

E como é que a internet pode ajudar nesta tarefa? 
Com a certeza de nós não vamos simplesmente 
desligar num futuro próximo. A ideia de Vallechi 
é uma de aproximação entre duas realidades que 
em vez de serem adversas, podem ser simbióticas. 

“Quase todos os movimentos de desenvolvimen-
to pessoal e healing têm estado organizados para 
sair da internet e procurar algo mais orgânico, 
mas eu acho que nós temos de oferecer soluções 
para o caminho que o mundo está a evoluir e não 
só resistir à evolução. Penso que a tecnologia tem 
benefícios se for usada nesse sentido —ao ser uma 
ferramenta, pode ser usada para construção ou 
desconstrução.” 

Ouvimos VALLECHI  mais um pouco sobre 
este tema, onde a sua sensibilidade parece tocar 
no mesmo tipo de tónica que a sua música con-
segue captar: 

“A nível de sociedade nós temos tido uma grande 
evolução. Por exemplo, nos anos setenta e oitenta 

havia uma grande consciencialização e as pessoas 
juntavam-se muito para fazer destacar conceitos 
maiores que elas, como se fossem criar comuni-
dades para liberdade a vários níveis. E o que tem 
acontecido é que o oposto tem vingado, o indivi-
dualismo e a identidade própria. Tanto um como o 
outro têm coisas boas e coisas más, o que eu acho 
é que para evoluir no mundo, primeiro temos de 
evoluir em nós, para depois conseguirmos evoluir 
em comunidade.” 

Depois de mergulharmos nas suas ideias, tive-
mos também oportunidade de falar sobre a ima-
gem do projecto, que nos pareceu rica e com um 
desenvolvimento cuidado. 

“Para mim a componente visual é tão rica como 
a parte musical porque também está relaciona-
da com a partilha de uma mensagem. Há pessoas 
que se relacionam mais com a parte auditiva e ou-
tras com a parte visual. O meu background em 
branding também me faz ter essa componente 
muito presente.”

Antes de fecharmos, perguntei ao VALLECHI 
como foi ter assinado pela Discotexas, uma edi-
tora de prestígio na música electrónica e onde 
muitos compositores, produtores e artistas gos-
tariam de estar. Pelos vistos, a componente de 
branding da resposta anterior, já o tinha apro-
ximado da editora ainda antes de saber que iria 
assinar com eles: 

“São artistas de música que já conheço há mui-
tos anos e que são meus amigos, temos um estú-
dio lado a lado aqui em Marvila. Já tinha vindo a 
trabalhar a nova direcção para Discotexas, assim 
como o desenvolvimento do projecto do Moullinex.” 

Ri-se, e nós também nos rimos, quando nos diz 
que foi tudo muito friends & family, numa cla-
ra alusão à linguagem das marcas que conhece 
tão bem. 

“Quando finalizei as minhas músicas, mostrei-
-lhes e eles convidaram-me a lançar na label de-
les. Não foi bem premeditado, mas o nosso envol-
vimento materializou-se porque eles acharam que 
fazia sentido no gosto deles.”

O VALLECHI mostra-nos que as nossas inten-
ções artísticas podem ultrapassar o ego e dirigi-
rem-se ao bem-estar de quem está à nossa volta. 
Gostámos de o conhecer e ficamos a aguardar o 
disco como quem espera uma sessão de terapia  
—curiosos com a próxima descoberta. 

texto      ALEX COUTO

O VALLECHI é o mais recente DJ no painel de 
luxo da Discotexas e está a dar passos seguros 
para nos apresentar trabalhos mais longos. Por 
agora, já ouvimos a faixa Hold, o primeiro single, 
que nos impressionou muito e que recomenda-
mos. Tivemos a oportunidade de conversar com 
VALLECHI acerca da sua música —não só das 
batidas electrónicas, mas também de uma pos-
sível componente terapêutica que a música nos 
permite descobrir. 

Para começar, tentámos perceber de onde é que 
veio esta apreciação pela música: 

“O poder da música começou em mim mesmo. 
Numa fase de depressão, teve um papel muito 
terapêutico comigo, de healing. Trouxe-me har-
monia e uma forma de expressão para me conec-
tar com os meus sentimentos e comigo próprio.” 

Também tentámos perceber um bocadinho me-
lhor qual era a relação entre a música e esta ideia 
de healing que a música parece permitir. Apesar 
de não considerar a sua música terapêutica em si 
mesma, Vallechi acredita que a batida certa pode 
abrir um diálogo: 

“Não diria que a minha música tem proprieda-
des healing ou terapêuticas mas tem a intenção 
de falar destes assuntos densos numa linguagem 
mais moderna e contemporânea, para que daí os 
possamos discutir em conjunto.” 

Esta aproximação entre música e terapia é sem 
dúvida uma ambição nobre e uma que tende a ser 
quase uma exigência nesta era em que a sociedade 
está finalmente a abrir os olhos para os problemas 
da saúde mental. Perguntámos ao VALLECHI 
se esta intenção o guiou também enquanto com-
punha o seu primeiro álbum: 

“Durante essa exploração percebi que isto tam-
bém se podia aplicar a outras pessoas e foi então 
que virou a base do meu trabalho, em que a mú-
sica tem uma intenção de conectar as pessoas 
com elas próprias e de melhorar o mundo em que 
estamos.” 

Esta relação de proximidade entre o mundo em 
que vivemos e o mundo em que vivemos dentro da 
nossa cabeça levou-nos à pergunta seguinte, onde 
tentámos descobrir o porquê do VALLECHI ce-
lebrar esta música que nos dá ferramentas de au-
to-análise e de conhecimento, com actuações ao 
vivo em que mistura electrónica e instrumentos 
orgânicos, como os batuques. 

Quem viu o último concerto de VALLECHI 
consegue sentir essa sinergia que torna o mo-
mento palpável. 

“Para mim, o que é mais importante é criar uma 
conexão emocional. Quando se projecta música ao 
vivo e se mistura com música electrónica cria-se 
um ambiente novo e que é bastante desafiante, 
mas onde se cria uma maior conexão emocional 
entre quem ouve e quem toca. É com base nessa 
conexão emocional que quero criar os meus sons.” 

Esta resposta deixou-nos curiosos acerca de como 
seria o concerto de sonho do VALLECHI, de-
certo muito diferentes dos sonhos habituais dos 
cantores e das bandas, tal é a distância das suas 
intenções enquanto criador. 

“Tocar para muitas pessoas, numa localização 
icónica onde se pudesse misturar tecnologia e 
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mais esta convergência entre desporto e cultura: 
“Também acho que podíamos ir buscar um bocado 
aquela cena dos Estados Unidos, chegar com rou-
pa normal vestida. Queria mais conteúdos desse 
género.” Concorda comigo quando lhe pergunto 
se fazer como na NBA seria cool. 

Mesmo quando a conversa teve um grande foco na 
música e na moda, ainda arranjámos um bocadi-
nho de tempo para falar de futebol. Não tem ro-
deios quando lhe pergunto quais são os seus sonhos 
por cumprir: “Bola de Ouro e Liga de Campeões.”

Lembrei-me de quando anteriormente na conver-
sa me tinha dito que os seus collabs de sonho na 
música seriam “LIL BABY, RODDY RICH e 
LIL DURK”. Quando se está a lutar para que os 
sonhos aconteçam, é natural que se tornem mais 
ambiciosos. 

Ainda assim, para continuarmos no campo das 
coisas que só acontecem a quem trabalha mui-
to por elas, perguntei ao RAFAEL como foi ga-
nhar o MVP da Série A: “Sinceramente, não es-
tava à espera. Nós fomos campeões, recebemos 
o prémio e depois disseram-me para esperar que 
ia ganhar o melhor jogador do campeonato. Ya, 
ya, vou esperar.” 

Diz-me que não o teria conseguido fazer sozinho: 
“Foi fruto da época da minha equipa. Estivemos 
muito fortes, também tive um grande contribu-
to, mas não estava à espera.” 

Antes de nos despedirmos, não me esqueço de lhe 
perguntar se tem algum conselho sobre como fa-
zer um estúdio em casa para quem também tiver 
o sonho de se mexer na música: “Eu tenho um mi-
ni-estúdio. Colunas, microfone e um computador. 
E uma placa de som. Actualmente, consegues fa-
zer tudo. Vais ao YouTube, tutorial, melhor do que 
ficar à espera do teu produtor, arranjas sempre 
uma forma.” 

O RAFAEL LEÃO mostra-nos que quando so-
mos convocados, só temos de estar à altura das 
expectativas. E mesmo que isso seja um bocadi-
nho assustador, só temos de nos convencer a nós 
mesmos para os receios parecerem mais peque-
nos e fáceis de controlar. “Hoje metemos dois go-
los, o próximo jogo logo se vê.” 

texto      ALEX COUTO

RAFAEL LEÃO é um futebolista no patamar de 
excelência que qualquer menino já sonhou para si.  
Felizmente, também é muito mais do que isso. 
Sim, mais do que o MVP da Serie A e campeão 
da última edição, mais do que aquele golaço no 
Mundial que dificilmente vamos esquecer. A for-
ma como navega no mundo da moda e da música 
revela como criadores visionários podem surgir 
sempre onde menos esperamos.
 
“Eu tento separar as coisas, podia ser música como 
podia ser moda ou outra coisa qualquer. Eu sou 
futebolista, mas não podemos ter limites para o 
que queremos fazer.”

Com profissionalismo e paixão em simultâneo, 
RAFAEL LEÃO explica-nos que o seu clube, o 
campeão italiano AC Milan, confia na sua gestão.  
Por muito que nos apresente projectos criativos 
como a marca SON IS SON, ou a sua chegada ao 
rap como WAY 45, nunca deixa a performance 
dentro das quatro linhas baixar de intensidade. 
“Sempre gostei de música, quando ia para o trei-
no, quando era mais novo, durante os intervalos, 
sempre foi uma maneira de me divertir. Talvez 
por causa do meu pai e do meu tio, sinto que a mú-
sica vai fazer sempre parte de mim.” 

Vai ser mesmo pela música que começamos a fa-
lar. Nota-se o à vontade de RAFAEL neste tema, 
o seu sorriso surge com naturalidade quando fala 
sobre as primeiras canções se começaram a ouvir 
em casa. Pergunto-lhe de onde surgiu esta paixão: 
“O meu pai fazia música e o meu tio era DJ, ouvia 
os sons que o meu pai fazia porque ele já tinha 
projectos feitos e ouvia os CD’s que ele tinha lá 
em casa com as suas músicas. Era semba.”

Depois do seu primeiro projecto, Beginning (2021), 
que surgiu depois de RAFAEL LEÃO ter come-
çado a escrever canções na quarentena, continua-
ram a somar-se colaborações e singles. “Eu sou 
uma pessoa que não fala muito, mas escreve bué.”
“Aquilo que eu tento transmitir na minha música 
é aquilo que as pessoas não sabem, muito do que 
tenho guardado dentro de mim e que não trans-
mito assim tanto ou que não consigo transmitir 
em entrevistas, nem dou muitas entrevistas, mas 
que consigo através das minhas letras. Na músi-
ca, consigo controlar isso.”

Para além de lhe oferecer uma forma de expres-
são que o futebol simplesmente não oferece aos 
seus atletas, RAFAEL LEÃO não esconde que 
a música é uma chance de dar a conhecer o seu 
talento, assim como muitos outros. Quer utilizar 
a sua plataforma para também dar a conhecer o 
talento que reconhece. 

Aproveitamos essa vontade de partilhar músicos em 
que acredita para falar sobre a 608 RECORDS, 
a editora a que RAFAEL LEÃO pertence, em 
conjunto com músicos como MEGGY, ALLIS, 
LEOSTUNNA e YEEZYURI. Não é um clube 
de futebol, mas também é a sua equipa: “Tenho 
plena confiança nas pessoas que nós escolhemos 

e estamos a trabalhar com excelentes profissio-
nais e artistas com muito talento. Também estou 
ligado à BGANG, artistas do meu bairro também 
e que estão inseridos no meu álbum.” 

Aproveito a passagem para o bairro para também 
mudar de assunto, para saber se a moda também o 
acompanha desde a altura em que crescia no Bairro 
da Jamaica, no Seixal. “Nós tínhamos pouco, mas 
éramos vaidosos. Os rapazes com quem eu me dou 
não sonhavam em vestir LOUIS VUITTON, 
mas já gostavam de ir à Zara e pegar umas cenas 
pequenas diferentes dos outros.” 

Há uma sinceridade nesta expressão pessoal que 
é evidente quando vemos o RAFAEL LEÃO.  
O seu gosto por moda é orgânico e durante a ses-
são de fotografias a conversa foi animada pelo 
seu gosto e considerações acerca das escolhas de 
styling do TIAGO FERREIRA. 

Tal como na música, isto é algo que vinha de casa, 
ainda antes de vir do bairro: “Eu já gostava, mas 
as pessoas ao meu redor também foram sempre 
muito vaidosas. Quando eu era puto o meu pai 
não me deixava sair mal vestido e quê. Dizia-me 
para não sair de casa sem relógio, nem que fosse 
só para ver as horas.”

Conversámos também sobre como a relação de 
RAFAEL LEÃO com o bairro o deixou com von-
tade de criar um projecto mais próximo do stree-
twear. A marca SON IS SON já lançou vários 
drops e teve direito a destaques na imprensa de-
dicada ao hype. Eu aproveito para perguntar ao 
RAFAEL quais são as peças de roupa mais clás-
sicas do streetwear para ele: “Fato de treino. Nós 
usávamos mais fato de treino. Agora é que já li-
gamos mais às calças largas, mas fato de treino 
veio primeiro.” 

E também aproveito para lhe perguntar se o AC 
Milan é o clube mais pausado ou não (para mim é, 
daí a pergunta). “É um dos mais pausados. Neste 
momento, sem dúvida. Quando eles fizeram aque-
le casaco… A collab que nós fizemos com a OFF-
WHITE fez mesmo que as pessoas olhassem para 
o Milan mais como um clube da moda.” 

No que toca aos futebolistas, conseguimos desco-
brir que também curte o estilo do “BELLERIN, 
ya. JOE WILLOCK. JOÃO CANCELO, tam-
bém curto o estilo de vestir dele.” 

Quando pergunto se curte outros desportistas 
para além do futebol, volta a revelar aquela liga-
ção à cultura que o caracteriza: “Shai.” Está a re-
ferir-se a SHAI-GILGEOUS ALEXANDER, 
o basquetebolista dos Oklahoma City Thunder 
que junta as performances em campo à viralida-
de dos seus coordenados. 

RAFAEL LEÃO também nos conta como cer-
tas ideias podiam aproximar o futebol da moda. 
Esta sugestão que me deu, com tranquilidade, dei-
xou-me a pensar do porquê de não se aproveitar 
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camisa ZEGNA na Stivali

malha MAISON MARGIELA, 
calças JACQUEMUS na Stivali
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full look BOTTEGA VENETA na Stivali,
colar MATEO

camisa e sapatos MAISON MARGIELA, 
calças AMBUSH na Stivali
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full look JACQUEMUS na Stivali, 
colar MATEO
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HOLY DAYS é uma série de fotografias impressas 
em toalhas de praia. Iniciada em 2018, tendo 
como referência os tecidos que se estendem nas 
janelas quando passa a procissão, os estandartes 
religiosos ou as bancas de toalhas nos parques 
de estacionamento de praia, as imagens aludem 
à iconografia sagrada e símbolos da cultura pop. 
A toalha surge como suporte relacionado com a 
água, seca e envolve os corpos molhados, e grava 
a sua mancha efémera como um sudário.

HOLY  DAYS
RUI
RUI

PALMA
PALMA
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CLAUDIA 
PASCOAL
A PARTIR DAQUI, É SER SÓ NÉON MINHOTA
fotografia EDUARDO GONÇALVES @egu.ardo

styling SARA SOARES @cest.fantastique

mu SARA MARQUES DE OLIVEIRA @dapperfish

hair PEDRO SACRAMENTO @420.bombshell

ass.foto JOÃO VASCO @weneedgsus

ass.styling GIULIANNA MANCUSO @gflmancuso

location ARREPIO @arrepiolisboa

vestido e touca KAYA 
MAGALHÃES, 
sapatos CONSTANÇA 
ENTRUDO, 
mala MADALENA VELOSO, 
brincos BEATRIZ JARDINHA
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Com esta evocativa frase, partilhada após ou-
tra forte participação no Festival da Canção, 
CLÁUDIA PASCOAL anuncia mais uma eta-
pa musical no seu preenchido caminho artísti-
co. Na véspera de lançar o seu segundo álbum, 
chamado «!!», como habitualmente bem recheado 
de colaborações, falamos do seu percurso, deste 
e doutros projectos musicais e partilhamos os 
seus sonhos e ambições. 

Concluíste uma segunda passagem pelo Festival 
da Canção e preparas o lançamento do teu se-
gundo álbum em nome próprio, chamado «!!».  
O teu primeiro álbum foi o «!». Duplicaste a in-
terjeição de um para o outro álbum. Este teu 
segundo álbum é também um statement, um 
manifesto pela música?

Este segundo álbum é um statement de quem 
eu sou verdadeiramente, por isso é que eu quis 
dar o mesmo nome, mas duplicado, porque é a 
continuação da minha descoberta enquanto 
artista musical. Sem dúvida nenhuma é um 
BI muito mais fidedigno a mim este segundo 
álbum, primeiro porque escrevi, compus e pré-
-produzi as canções todas. O processo acom-
panhou todo o meu crescimento, porque a 
primeira maquete que entreguei ao DAVID 
FONSECA, que é o produtor do álbum, vinha 
gravada num telemóvel com um ukelele e a 
última música já vinha pré-produzida. Acho 
que é a analogia perfeita de como cresci en-
quanto artista musical e aprendi nessa área

E como vês o teu primeiro álbum depois desta 
evolução que referes?

Eu estou orgulhosa do meu primeiro álbum. 
Foi uma forma segura de me apresentar. Este 
[segundo álbum] é mais radical; e honesta-
mente há uma transição perfeita.

No teu percurso palpita uma reinvenção constan-
te, ainda antes do percurso com os MORHUA 
até ao teu projecto a solo e às incursões pela te-
levisão e festivais. Não apenas reinvenção mu-
sical, mas também estética. Esta procura en-
tusiasma-te, é parte essencial da tua evolução 
criativa, saltos em frente, adiante?

Eu procuro sempre crescer em todas as ver-
tentes em que me envolvo, foi por isso que 
tirei quatro cursos diferentes que não têm 
nada a ver uns com os outros. Eu gosto genui-
namente de aprender, é tão simples quanto 
isso. Sempre fui a nerd da escola e continuo a 
ser; acho que vivemos uma época que prestigia 
os nerds. Aquela coisa de ficar um dia inteiro 
à procura de um som à frente do PC, com os 
meus óculos, é algo que agora é prestigiado. 
Portanto estou numa fase perfeita para viver 
e ser artista de música. Eu vou estar sempre 
à procura de novas formas de me apresentar 
e de evoluir. Gosto muito de todas as verten-
tes do audiovisual da música, a produção é 
algo de que me aproximo cada vez mais e que 
completa o meu trabalho

Para ti um álbum perfeito seria algo totalmen-
te realizado por ti?

Eu já tento fazer isso, todos os artistas em 
Portugal já têm de o fazer. Um artista musical 
já não só faz a música e chega ao palco e canta, 
é diretor musical, produtor, fotógrafo, videó-
grafo; há todo um papel a preencher.

Sinto que estás continuamente a criar, até acho 
curioso que refiras que a música foi-se tornan-
do como um desabafo, uma terapia, uma profis-
são e antes não era algo que tomasses muito a 
sério. Ou seja, foste galgando alguns degraus 
até te encarares como música. É verdade isto, 
foi um processo consciente de descoberta e de 
afirmação, com alguns percalços?

Eu nunca me levei muito a sério enquanto 
artista de música porque, lá está, foi uma 
das poucas áreas que não estudei. Quando 
me propuseram fazer um álbum, foi um de-
safio, mas depois percebi que as artes plás-
ticas têm tudo a ver com música, o cinema 
tem tudo a ver com música e até a ourivesa-
ria tem a ver com música, por isso percebi 
que estava na minha praia.

Ou seja, foste-te aproximando da música?
Exactamente, eu não comecei [imediatamen-
te] a compor ou a escrever pautas. Eu dei a 
volta ao contrário, comecei a fazer vídeos e só 
depois surgiu a música, a composição e tudo 
o mais. Vou sempre pelos lados mais estra-
nhos, mas eu gosto.

Temos que falar também de activismo e da tua 
canção «Nasci Maria». O activismo —e o feminis-
mo, por exemplo— são elementos importantes 
para o artista enquanto elemento participante 
na actualidade. Vês-te assim, com essa presen-
ça e possibilidade de afirmação enquanto mu-
lher artista, até como exemplo para os outros 
e outras? Mas também atrai reacções negati-
vas, imagino.

O meu objetivo com o «Nasci Maria», nunca 
foi —agora vou aqui fazer um statement fe-
minista,— ativista. Foi mesmo estar a falar 
de mim, desta frustração de ser mulher na 
música e estar constantemente a lutar para 
ter espaço, que já devia estar garantido como 
meu. Eu devia ter o direito de existir, tal 
como todas as pessoas e isso ainda não acon-
tece totalmente. As músicas acabam sempre 
por ser autobiográficas, naturalmente falei 
novamente desta causa. Percebi, felizmente, 
que existem muitas pessoas que pensam de 
forma igual e tive muitas partilhas positi-
vas a dizê-lo, a reconhecer-se nessa posição 
e a partilhar da opinião.

Mas algum motivo mais específico que te tenha 
levado a criar este tema?

Foi mais um conjunto diário de situações 
acumuladas. O mundo está a evoluir, feliz-
mente, mas o mundo ainda pertence muito 
ao sexo masculino e isso tem que ser modifi-
cado. Na vertente musical sinto que ainda é 

vestido e touca KAYA 
MAGALHÃES, 
sapatos CONSTANÇA 
ENTRUDO, 
mala MADALENA VELOSO, 
brincos BEATRIZ JARDINHA

112 113



MÚSICA MÚSICA

vestido CONSTANÇA ENTRUDO, 
choker, brincos e anéis BEATRIZ JARDINHA, 
anel dedal ANA VASCONCELOS

top da HOUSE OF WILDFLOWERS, saia 
MADALENA VELOSO, luvas ÇAL PFUNGST, 
chapéu CONSTANÇA ENTRUDO, brincos e choker 
BEATRIZ JARDINHA, sapatos TRASH DYNASTY
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bastante dominado pelos homens e isso tem 
que ser visto de outra forma.

A tua produção musical vive de imensas colabo-
rações, já de antes e agora, também com o novo 
álbum, em que expandes esta ideia de comu-
nhão com outros autores, com FILIPE MELO, 
TIAGO BETTENCOURT, SAMUEL ÚRIA e 
MANUELA AZEVEDO, até NUNO MARKL 
e outros. Como é que funciona o processo de aco-
lher e trabalhar todas estas contribuições? É 
uma coisa que procuras ativamente, colaborar 
com outros, fazer coisas a meias?

A música só faz sentido quando é partilhada. 
Eu vejo essa posição profissional como uma 
sorte muito grande e se não aproveitar para 
conhecer as pessoas que admiro, acho que 
estaria a ser muito burrinha. Portanto, ba-
sicamente é isso que eu faço com o meu tra-
balho, procuro as pessoas que mais admiro 
e quero aprender o máximo com elas, apro-
ximando-me delas para trabalhar.

E como é feita essa abordagem? Qual delas te 
parecia mais difícil à partida e até tinhas ver-
gonha só de pensar no contacto?

Não é vergonha, mas a MANUELA AZEVEDO 
era a que me intimidava porque era a minha 
ídola. Fiquei mesmo nervosa quando lhe li-
guei, mal me atrevi a falar do álbum e já lhe 
estava a pedir desculpa. Mas ela disse logo 
que sim. Aliás, todas as pessoas que estão no 
álbum disseram logo que sim e é fantástico 
perceber que todos estes artistas, que tenho 
em grande consideração, querem ouvir-me e 
estar comigo. É simplesmente espectacular 
contar com eles.

Uma coisa que me agrada imenso é que a tua 
música não se arruma numa gaveta só, não é fa-
cilmente categorizável. Isto é, a única categoria 
possível é a música de «CLÁUDIA PASCOAL». 
A partir daí vais ao pop, à ligeira, à música tra-
dicional portuguesa, a diversos caminhos em 
que testas a tua musicalidade. Vês que há ain-
da muito para explorares e testares, a nível de 
imagem e a nível de trabalho de voz, queres es-
tar nessa posição de desbravadora?

Oh, isso é tão fofo. Adoro estas perguntas 
que vêm em forma de elogio. Eu nunca faço 
as coisas com uma intenção de procurar isto 
ou aquilo, se faz mais sentido ou não. Vou fa-
lando de mim e da minha raiz. Este álbum é 
resultado disso, fala da minha herança. Tenho 
a música ligeira com a Banda Musical de São 
Pedro da Cova (Gondomar), que apareceu no 
primeiro álbum, tem cânticos de ranchos e 
tudo mais. [Esta] é a minha origem, o meu BI. 
Se [me perguntam] no próximo álbum se vou 
novamente por aí, acho que não. No próximo 
álbum vou falar de mim, das minhas raízes 
de agora. Fazer música é a liberdade de estar 
constantemente a procurar novas soluções.

Ao ouvir-te, nalgumas músicas e nalguns tre-
chos, percebo também —talvez reflexo do teu 

percurso camaleónico e das muitas colabora-
ções — que, a haver um fio condutor, é o da fu-
são de géneros e linguagens sonoras. Concordas 
com isto ou achas um exagero? Que tal é ser 
néon minhota?

É inacreditável haver espaço para me expres-
sar da forma como eu me sinto actualmente, 
que eu sei que não vai ser a mesma daqui a 
um ano, ou que não era há um ano atrás. É 
sempre muito bom ter a liberdade de existir 
e eu sei o quanto de privilégio isso contém. 
Vou ser sempre fidedigna àquilo que sou.

A música é claramente o teu elemento e é cedo 
para falar de um «!!!», quando estás a lançar o 
«!!» neste Maio. Mas não é demais perguntar-
-te, que projectos e colaborações e mais deam-
bulações queres e podes revelar?

Já estou a trabalhar no terceiro álbum, por-
que o segundo já está feito, é só lançá-lo e 
trabalhar no próximo. Penso que [quero] dar 
continuidade a esta busca, de trabalhar com 
as pessoas que admiro. Já tenho uma lista ex-
tensa de gente a quem quero enviar músicas 
e quero combinar [colaborações], porque faz 
muito sentido. Agora, felizmente que vivo 
em Lisboa, tenho de aproveitar o ir a todos 
os estúdios de toda a gente que conheço e é 
isso que vou fazer, ir a casa das pessoas. Não 
consigo estar parada.

 
Mas que outras coisas poderias fazer, para 
não estares já a preparar o teu quarto e quin-
to álbuns?

Eu gosto de explorar todas as vertentes artís-
ticas, o cinema e o audiovisual estão presen-
tes a 100% na minha vida, apesar de eu estar 
um pouco cansada, porque fazer cinema em 
Portugal é algo exaustivo. Com muitos pou-
cos meios torna-se complicado realizar ideias, 
mas nunca vou desistir do cinema. Gostava 
muito de exercer, por exemplo, a apresenta-
ção [de programas]. Foi uma vertente que só 
toquei durante a minha presença no Curto 
Circuito, em 2016. Gostava de o voltar a fa-
zer porque, na verdade, eu só me aproximei 
da música porque o que eu gosto mesmo é de 
comunicação. Tudo o que seja meio para co-
municar diretamente com as pessoas, seja a 
partir do teatro ou concertos, eu adoro e vou 
à procura disso.

Agenda
19 de Maio — Lançamento do novo álbum !!

24 de Maio — Concerto de apresentação 
no Maria Matos, em Lisboa

4 de Junho — Concerto de apresentação 
no Hard Club, no Porto.

texto      FRANCISCO VAZ FERNANDES 
	 e RAFAEL VIEIRA
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DANIEL SAMBO-RICHTER cresceu na Alemanha do Leste, onde 
fez parte de um movimento artístico e de protesto com tons punk 
que se dissolveram com a queda do Muro de Berlim. Desde então, 
tem estado envolvido na pintura abstracta e ao mesmo tempo 
participou no renascimento da pintura figurativa na Alemanha, 
tendo o seu trabalho geralmente ecos políticos. Muitos dos temas 
que aborda na sua pintura são reinterpretações de imagens do 
passado alemão, bem como reflexões filosóficas sobre fenómenos 
sociais e históricos, incluindo o da colonização portuguesa, 
uma vez que tem uma estreita relação familiar com Angola.

DANIEL
DANIEL
SAMBO-
SAMBO-

RICHTER

RICHTER
THE FATE OF THE ORCHIDS (TWO FINGERS 2)
2022, oil on canvas, 150 x 100 cm
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KING BEE
2022, oil on canvas, diptych, each 200 x 150 cm
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FLUG (from: German Fragments)
2008 oil on canvas 200 x150 cm

ERUPTION I
2020, oil on canvas, 230 x 170 cm
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SAM 
BARON

DESIGN DESIGN

Semelhante à forma de uma página em branco, este retângulo, 
feito apenas da quantidade certa de tiras de algodão tecidas 
num tear tradicional, é uma porta aberta. É um convite a 
lançar um novo olhar sobre uma técnica humilde através da 
visão de uma jovem mulher que é tão apaixonada pelas raízes 
do seu país como pela energia criativa que o alimenta. 

O tapete, como superfície de livre expressão, dá voz a 
ideias que nos transportam numa viagem única: pode 
ser uma paisagem marítima, uma composição de formas 
abstratas enigmáticas, um padrão texturado ton-sur-ton, 
ou um frente-a-frente com iconografias inusitadas!

Os desperdícios da indústria têxtil local tornam-se um 
meio para revelar as ideias mais inesperadas de artistas, 
designers ou ilustradores de diversas culturas e origens. 
Através desta antiga —mas ainda amplamente utilizada— 
habilidade, Gur prova que o artesanato tem o poder de inovar, 
envolver e abraçar o futuro informado pela tradição. 

Do chão à parede, estas peças expressam mensagens imaginativas, 
quase ingénuas, que os tecelões têm a notável capacidade 
de traduzir em artefactos físicos. De Tóquio a Los Angeles, 
Porto, Cidade do México ou recentemente Milão, podemos 
frequentemente ver como este projeto constrói uma comunidade 
e gera uma linguagem própria atravessando fronteiras. 

NUAGES
by

NUAGES, 2022 
Tecedeira - Cláudia Vilas Boas 
Painel de 6 tapetes Algodão 
reciclado, com técnica de 
puxadinho e espinha com 
acabamento de costura 
básica. 6 x 70cm x 120c 
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LÁGRIMAS 
DO MEU RIO

saia usada como top AHCOR, brincos 
CATARINA CATARINO JEWELRY

fotografia FREDERICO SANTOS @fredericcosantos

styling ADRIANA VERÍSSIMO @adrianaverissimosilva

mu/hair RITA OLIVEIRA @ritaoliveira_makeupartist

modelo LAURA VITORIA @lauravanderstraeten_ 
	 @via_model_managment

ass.foto LUCAS RODRIGUES @lucas_d.r.r.
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vestido MARCELO ALMISCARADO, pulseira 
CATARINA CATARINO JEWELRY, sapatos ZARA
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camisola MARQUES ALMEIDA, 
saia COP-COPINE, sapatos BIMBA&LOLA

141140



PARQ FASHION PARQ FASHION

camisola MARQUES ALMEIDA, 
saia COP-COPINE, sapatos BIMBA&LOLA
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vestido AHCOR, pulseira CATARINA 
CATARINO JEWELRY
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camisa VEEHANA, 
brincos CATARINA CATARINO JEWELRY

top VEEHANA, 
calção HUGO COSTA, 
colar MAISONVERÍSSIMO, 
gorro Zara
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full look MARCELO ALMISCARADO

149148



PARQ FASHION PARQ FASHION

WINDFALL 
STONE

fotografia LUÍS CARMO @luis.carmmo

styling ANDREIA OLIVEIRA @lessensee_k

modelo LEONOR SOUSA @_leonorsousaa_ 
	 @centralmodels

thanks to ARMGARD THILL @armgardthill
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total looks vintage - Upcycling da Produção

WINDFALL 
STONE

In an array of unexpected happenings everything around 
them is about to change. They know no more nor less than 
what the Universe has presented to them in their life path. 
Surrounded of green, brown and yellowish nature. During 
a sunny day, they take their horses out for a walk and find 
themselves in an intriguing moment. They see in the middle 
of the path what it seems to be a scintillant thing. It seems to 
shine brighter than the sun —an astonish Quartz Crystal.

As they grab it, a mysterious warmth and a speechless 
connection begins. It is said that, after this fortunate and 
unforeseen encounter, their life has turned into a windfall.
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A BEAUTIFUL 
BOY IN TOWN

fotografia YAGO BARBOSA @yagosbarbosa

styling ALESSANDRA RIZZI @alessandrarizzi__

ass.styling ISABELLE SOUZA @owbelle

make-up DANIELA INÁCIO @danielainacio.mua

modelo AFONSO VIRIATO @fonsoviriato

cap PULL AND BEAR,
camisola MANGO
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bucket YAHMO, 
conjunto, calças e casaco em 
seda, LIDIJA KOLOVRAT
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total look LUÍS CARVALHO
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total look LUÍS CARVALHO
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conjunto, calças e casaco em 
seda, LIDIJA KOLOVRAT

bomber reversível YAHMO, 
gola alta MANGO, fio TOUS
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camisa LUÍS CARVALHO, 
anel com pedra, PORTUGAL 
JEWELS, restantes anéis TOUS
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anel com pedra, PORTUGAL 
JEWELS, restantes anéis TOUS

cap PULL AND BEAR, 
camisola MANGO, 
calções LUÍS CARVALHO
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top de malha AMIR 
SHAVIT, colar BRAZA
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MARGENS 
PLÁCIDAS

fotografia ISABEL LEAL @isabellealphoto

ass.imagem JOÃO RIBEIRO
styling ADRIANA VERÍSSIMO @adrianaverissimosilva

make-up TATIANA SILVA @tatianasilva.makeu

modelo VITÓRIA TEIXEIRA @_vitoria_raquel

	 RAFAEL MADUREIRA @Rafa18dc

	 CENTRAL MODELS

calçao e top LEVIS
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top REVESTE, 
saia COP-COPINE, 

óculos de sol PRADA top LEVIS
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top REVESTE, 
saia COP-COPINE
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camisa e macacão LEVIS 

hoodie LEVIS, 
saia MARCELO ALMISCARADO 
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hoodie LEVIS
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camisa LEVIS, saia AHCOR_LAB, 
brincos CATARINA CATARINO JEWELRY 
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top LEVIS, colar MAISONVERISSIMO 
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look completo, DANIELA BARROS FILES jeans LEVIS, 
top e colar MAISONVERISSIMO 
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UNI 

Desidratar, fumar, amenizar, colocar em vácuo, 
fazer reduções criar espumas, ares e geís, são uma 
panóplia de termos e práticas que encontramos 
na alta cozinha e que passam a ser de uso comum 
no cocktail bar que Constança Raposo Cordeiro 
idealizou. O Uni é isso mesmo, um espaço com um 
carta de cocktails únicos que se realizam com esse 
tipo de técnicas sofisticadas. Cada cocktail é tra-
tado como se fosse uma matéria preciosa, obtido 
com perseverança e um nível pesquisa elevado. 
Constança procura levar a sua mixologia o mais 
longe possível, ou seja, não se está a propor re-
produções de cocktails clássicos nem variações. 
O objetivo é chegar a uma elaboração complexa e 
inovadora que crie um efeito surpresa. 

Há sempre algo de revelação e tal como “nez” , 
um mestre perfumista procura chegar aquela 
solução única e mágica. Só introduzindo com-
plexidade, ou seja, um maior numero de elemen-
tos que cruzados é possível chegar a algo novo e 
surpreendente. As criações Uni integram 10 a 18 
botânicos aplicados a partir de um conhecimento 
de carácter cientifico. São longamente testados 
e minuciosamente equilibrados até chegarem ao 
ponto em que a mentora decide estar pronto a a 
ser um Uni e entrar na carta. Depois tudo fica no 
segredo dos deuses. Tudo dependente do grau de 
conhecimento experimental da Constança que a 
leva integrar herbáceas disponíveis na costa de 
Cascais onde reside e que a própria colhe.

 

Na Carta do Uni constam 10 cocktails com nomes 
estranhos, como pertencentes a uma língua des-
conhecida porque Constança também não quer 
dar pistas. Consequentemente escolher torna-se 
uma aventura. Contudo há informação sumária 
que se torna um verdadeiro ponto de luz ao fim 
do túnel que intuitivamente nos induz ao encon-
tro das nossas preferências. 

Com porta aberta no Príncipe Real, Constança 
está lá para nos ajudar, em torno da sua rocha, 
metalizada e reluzente, uma verdadeira obra de 
arte que ocupa a quase totalidade do espaço do 
Uni. É um balcão singular para o máximo de dez 
lugares, onde debruçados, tudo se passa, olho no 
olho, aconchegados por cortinas que nos rodeiam. 
Nesse espaço aconchegante sentimos proximida-
de e permissão para que tudo se torne automati-
camente convivial. Ao som de uma pop anos 90 
metemos conversa com os que estão e com os que 
chegam com a mesma ligeireza da banda sonora. 
Isto não quer dizer que estando muito apaixona-
do e só com olhos para o ser amado que não seja 
possível encontrarmos nesse balcão a intimida-
de suficiente. É uma tarefa difícil, bem sei, mas 
nada é impossível.

Cada cocktail estará disponível por 16€
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AMARU 

Numa das pontas da rua de São Paulo, no movi-
mentado Cais do Sodré, surge o Amaru que é mui-
to mais do que um aparente bar quando olhado 
de relance. O seu estratégico balcão virada para 
rua tem muito mais que se diga. No fundo bri-
lha em néon, a cabeça doAmaru, heroí mítico do 
Peru mas que em Lisboa bem pode ser reconheci-
do como o novo padroeiro da sreet food peruana. 
É só atravessar a porta ao lado e encontrar aco-
lhedora sala com uma arquitetura sem grandes 
atavios e essencialmente pensada para ser muito 
funcional. A ideia do grupo de sócios era trazer 
comida peruana para Lisboa, não modelos cris-
talizados mas algo em evolução tal como aconte-
ce no Perú. Como explica David Gaspar , um dos 
sócios, a comida Peruana é já por natureza uma 
cozinha de fusão, porque mistura as suas raízes 
locais incas com as influencias coloniais espa-
nhóis onde junta ainda uma influencia japonesa e 
chinesa introduzida por comunidades que se ins-
talaram no território deixando as suas marcas. 
O ceviche é exemplo disso, nasce de uma reinter-
pretação peruana da comida japonesa 

Para David Gaspar a permeabilidade que encontra 
na cozinha peruana autoriza que o Amaru possa 
sair dos próprios clássicos e aventurar-se em ou-
tras fusões. É tudo experimentado testado e veri-
ficado se funciona e se é aceite para depois passar 
para a carta. Isso permite-lhe que o Amaru, em 
vez de ter só um ceviche de peixe branco (lo Puro 
14,5 euros) dentro do padrão clássico peruano, pos-
sa ainda oferecer um ceviche de salmão, (salmon 
tropical 15.5) contrastando a acidez da lima com 
o adocicado com o leite de coco e manga. 

Há um ainda um ceviche de atúm (Atúm Nikkei 17 
euros) feitos a partir de atum rabilho dos Açores, 
que é obviamente um regresso a origem japone-
sa Todas as propostas são amplamente bem con-
seguidas, assim como umas surpreendentes es-
petadas de batata doce ( Anticucho de Bravas 6,5 
euros) com um molho picante servidas com limas 
que são bem o símbolo da criatividade e da fusão 
em que o Amaru está comprometido. Há vários 
pratos de carne envolvidos por sabores tropicais, 
como o (Lomo Soltado 17 euros) que lembra o pica 
pau realizado a partir de um suculento coração de 
alcatra. Já o (El Cochinito 8.5) tem por base um 
cachaço assado lentamente e servido num brioche 
com uma maionese peruana. Foi um dos primei-
ros pratos concebidos pelo Amaru na altura do 
Covid quando o serviço nas suas limitações esta-
va concentrado ao balcão virado para rua. Era um 
prato rápido que servia de suplemento as bebidas 
que eram servidas, desde já o famoso Piscu Sour. 

O crescimento do Amaru tem sido orgânico, adap-
tando-se às necessidades, com uma carta e um 
horário que tem crescido mantendo uma conexão 
forte entre o espírito do bar e do restaurante . O 
espírito é descontraído, sem impor fronteiras Pode-
se começar por O pisco sour (8€), um Mezcalita 
(13€) ou uma margarita (8€), ao que juntam dois 
pratos que servem de petisto, ou então, ao contrá-
rio, uma ida para jantar que depois se prolonga 
pela noite com algumas bebidas. 
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LOTA DA 
ESQUINA 

Vitor Sobral chega a Cascais com a Lota da esqui-
na, projeto que ganha nessa cidade marítima uma 
centralidade única dada a dimensão e valias pro-
postas, assim como a sua própria localização den-
tro do tecido urbano. Ocupa o antigo edifício da 
Docapesca mesmo ao lado da Baía de Cascais que 
foi readaptado e nos seus 2000 m2 pode acolher 
dois restaurantes e dois bares. A começar acolhe 
com outras condições a sua antiga peixaria do 
bairro que ocupa parte do piso térreo. Tem uma 
carta de peixe e marisco, a que chama generica-
mente Água que acaba por ser a primeira imagem 
do novo espaço de Vitor Sobral. 

Mas não nos ficamos por aqui porque a dimensão 
do espaço permite que o Chef Vitor Sobral entre em 
áreas onde não se tinha aventurado como a diver-
são noturna. Há um programa implícito que pro-
meter entreter o mesmo cliente de manha à noite. 
Há aqui uma ênfase no serviço de bar, um deles 
ocupa a zona central do primeiro andar e prome-
te tornar-se o ponto final das noites quentes da 
Lota da Esquina. Todos que desejarem podem ali 
prolongar a sua noite numa pista animada ao som 
de um dj convidado. Ficamos ainda a espera da ce-
reja na ponta do bolo, um terraço no topo do edifí-
cio com uma vista de sonho, que está para breve.

Mas comecemos pela alvorada. A hora matinal 
a Lota da esquiva vai oferecer em breve uma es-
planada virada para o largo Mestre Henriques 
Anjos com uma carta própria pensada para pe-
quenos snacks que podem proporcionar dejejum 
as primeira horas da manhã, mesmo um almoço 
ligeiro ou um aperitivo, onde as ostras não vão 
faltar. Para refeições mais complexas, almoços 
e jantares, existem dois restaurantes, um com o 
tal menu água, já referido e outro com carta ter-
ra, ao serviço do restaurante fogo, com um espa-
ço próprio, no primeiro andar onde se destacam 
algumas mesas com uma vista esplêndida para a 
baía de Cascais. 

Como o Chef Vitor Sobral refere, procura-se no 
conjunto uma cozinha com base na tradição por-
tuguesa onde o refinamento técnico oferecido po-
tencie a frescura e qualidade do produto. Comida 
que proporciona ao final de contas o conforto que 
o cliente deseja. Na carta de água direcionada para 
peixes e mariscos, consta um tártaro de atum 
com manga, sementes de sésamo, manjericão e 
vinagrete de coco (18,5€), vieiras laminadas com 
amêndoa de sésamo, manjericão, sumo de limão 
cebolina e trufa (19,5€). O arroz de peixe (54,5€) 
da época e camarão para dois ou mesmo três é rei 
na casa e o Chef desafia se haverá algum melhor. 
A muqueca com o peixe do dia, (46,5€), também 
para partilhar é um exotismo bem experimenta-
do que traz do Brasil onde o chef também tem um 
projeto implantado . Para quem preferir maris-
cos não esquecer o sapateira desfiada e os cama-
rões tigres grelhados. É ainda possível escolher 
um peixe e ser servido como o cliente o desejar .

Já no restaurante fogo o destaque vai para os 
pratos de carne grelhada, nomeadamente aque-
les com vitela barrosã. O Entrecôte (29,00€) e o 
lombo (32,00€). Os pratos clássicos com cabrito, 
borrego tudo com rótulo biológico são igualmen-
te opções.. Os croquetes de picanha com molho de 
mostarda (2 unidades 7,90€) já se tornaram obri-
gatórios e encontram-se prato pratos da Lisboa 
antiga com a língua de vaca laminada com to-
mate e cogumelos (13,50€ )que quase desapare-
ceu do panorama nacional. Destaque ainda para 
o cordeiro com arroz de forno, salada de legumes 
grelhados, limão e hortelã (30,50€ )

No conjunto das várias cartas propostas desta-
ca-se antes de tudo a vastíssimo quantidade de 
propostas que a Lota da Esquina oferece, sendo 
quase impossível que não haja um prato certo 
para a hora certa ao gosto do cliente. São 400 lu-
gares sentados que nos fazem imaginar a grande 
dimensão do serviço que está por detrás de todo 
o funcionamento que encontra paralelo à escala 
do edifício e do próprio Chef Vitor Sobral, com 36 
anos de atividade, que faz dele um dos pilares da 
cozinha portuguesa. 
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Crónica de Patrícia César Vicente

A PAIXÃO É COMO O HERPES
ilustração Manuel Branco

Não fiquem já tristes com o título porque pode nem 
ser mau de todo.

A paixão acontece aos melhores, é o que dizem, mas 
eu nunca acreditei muito nisso. Escrevi o livro 
“Perpetuniana” e aí, sim, deu-se a minha verdadeira 
primeira paixão. E, não, não é a escritora a exagerar 
sobre a sua linda obra. Leiam mais um pouco e en-
tendam este ponto de vista: A “Perpetuniana” é um 
romance de mundo fantástico e, como tal, seja qual 
for o mundo, lá está a tal parte do romance. Cada 
escritor sente as coisas que escreve à sua maneira. 
E, no fim de ter escrito o livro, percebi que tinha vi-
vido a paixão dos personagens como se fosse eles. 
Chorei, ri, sofri e fui feliz por eles. E dei-me conta 
de uma coisa. Nunca tinha sentido nada assim an-
tes de ter escrito o livro. Mas se fui capaz de sentir 
tudo aquilo para os personagens, descobri que na 
vida real eu também estava apta para me apaixo-
nar. É este tópico muito importante que também 
contribuiu para a minha decisão de avançar para 
o divórcio. Bom, isto está cada vez melhor, pensam 
vocês. E pensam bem. Nunca me tinha apaixona-
do como tinha escrito, nunca tinha sentido aque-
las borboletas que por sinal até dizem que não fa-
zem assim muito bem. Nunca tinha ido ao mar e 
perdido o pé. Até podia ir ao mar, mas levava umas 
valentes braçadeiras, uma boa boia, a prancha do 
INEM e afins. Porque eu nadava, mas sempre em 
segurança. Até que a certo ponto da minha vida lá 
pensei que “Bom, cada um é como cada qual e pelos 
vistos eu prefiro antes assim. Não fui talhada para 
estas coisas da paixão.” Vieram namoros, depois o 
namoro sério, o casamento, o divórcio e eu nada. Ao 
nível da paixão estava bem apenas a escrever livros. 

E um dia conheço uma pessoa, e tudo muda. E eu, 
meus senhores e minhas senhoras, rendi-me? Claro 
que não. Que eu sou pistoleira certificada interna-
cionalmente. Eu não morro, eu mato. Eu não isto 
e eu não aquilo. Mas dá choques eléctricos quando 
a pessoa aparece. Parece herpes, que a pessoa diz 
para si mesma: “Não quero saber, isto já passou” e 
depois volta a aparecer! A paixão parece aquele her-
pes que aparece ao canto da boca na véspera de um 
baptizado de família ou algo semelhante. E depois 
é sempre tudo envolto em questões, perguntas, dú-
vidas e não seis que parecem um berbequim que 
nos perfura a alma em trinta e dois segundos. E o 
comentário idiota que fazemos: “Espero que não se 
tenha notado”. O quê? Que as pessoas estão caídi-
nhas mas tendem a resistir. Conseguimos recapi-
tular os episódios ocorridos na nossa cabeça como 
se fosse a telenovela das oito e dar opiniões sobre 
como deveríamos ter agido. Mas é que se perde a ra-
cionalidade. Algo que sempre foi tão prezado, útil 
uma vida inteira para quem nunca foi ao mar sem 
as braçadeiras. Lembro-me de ter falado a uma 
amiga sobre este meio sentimento e olhou para a 
minha cara e disse-me: “Estás lixada!” E eu, cheia 
de convicção, respondi-lhe: “Uma ou duas semanas 
e isto passa-me!” E acreditei piamente nisso, não 
fossem já ter passados algumas valentes semanas 
e a tendência foi para... piorar, ou melhorar, depen-
de do ponto de vista! Basicamente, a paixão quando 
nos apanha é como o herpes. Como é que eu sei dis-
to? Herpes, por acaso, nunca apanhei, já o resto... e 
como é que aconteceu? Não sei explicar, nem como, 
nem porquê. Mas é mais ou menos como as pessoas 
que têm herpes, também nunca sabem muito bem 
nem onde nem quando nem como. Sejam felizes!
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